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DIARIO OFFWIAL
Não .procsdem as reclamações que se levantam zs proposito

dos unimos decretos do Ministerio da justiça, alterando algumas
leis do processo civil, reciamações.conSignadas em sitguns orgãos
da imprensa nesta capital.

O que se diz é q̀ue em alguns cartorios estão sondo pastas
• em vecução essas reformas, ao passo que era outros: ainda não

se cogita de applical-as.
A solução dessa supposta dificuldade está no decreto n. 572

de 12 de julho ultimo, do Ministerio da Justiça, que deu regras
precisas para a publicação das leis o fixou as . épocas para a saa
execução.	 •sr,

(Min tem alguma experiencia das cousas do foro sabe quanto
•é solicito o representante do interesses mal amparados em em-
pregar os meios que sirvam, si não para obter ganho de causa,'
ao menos' para embaraçar ojulgamento. Não admira, portanto,
que se ' esteja levantando discussão -nos . feitos pendentes sobro
a applicabilidade dos referidos derretes. Mas entro os interesses
das partes e Os da justiça, e para burlar os intuitos da c:bicam
forense, estão os juizes e tribunaes, a quem incumbe exdcutar
leis e fazer observar as suas disposições.

-.AC' OS DO PODER EXECUTIVO •
s-?	 '

C;nNERALISSISIO.

Sentida de ha muito a imperiosa necessidade ã melhorar-se
a barra do Rio Grande do Sul, unica entrada marítima desse
estado, teve o assnmpto sua primeira solução pratica no decreto
n. 100 de 15 de janeiro do corrente armo, pelo qual o Governo
deliberou que fosse emprehendido tal melhoramento -sem perda
de tempo, dando-se execução á lei n. 3397 de 24 do novembro
de 1888, que autorisava as operações de credito precisas para a -
oxectiçã.o das obras projectadas.	 •

Após acurado exame -do toda a mataria acdumulada desde o
anuo de 1883 am que se deu começo aos estudos necessarios para
estabelecer scientificamente a solução technica do problema, das
-varias deliberações tomadas por diversas legislaturas do antigo
regimen o após a ineffleacia das repetidas concurrencias abertas
para a execução dos trabalhos contra o parecer dos •principaes
engenheiros consultados, tornou-se evidente que io Governo da
Republica só podia executar as obras ficando a seu cargo a di-
recção geral e executando os trabalhos por empreitada. A ad-
opção deste systema determina desde logo grande reducçãO sobre
o custo total das obras e a garantia de que, durante sua execução
toda economia possivel reverterá em favor do Estado, circun-
stancia estado grandolcance, como o tem demostrado a pra-
tica o a experiencia~ras semelhantes de outros paizes.

Attendendo ainda âninportantissima condição de que o estado
do Rio Orando do Sul indemnizará, a União do custo total das
obras o do furo dos capitaes adiantados, preferi adoptar para
a execução das obras o system aconselhado pelas razões expos-
tas e que, diminuindo ó onus que pesará sobre o cominarei° do .
estado do Rio Grande do Sul, contribuirá tambem para pôr em
ovidendia, mais unia vez, o interesse real que toma o Governo
Provisorio pela realização da mais ardente aspiração desse..
estado.

Eis expostos succin lamente os motivos por que tendo já sub-
inanido á vossa assignatura o decreto que reorganizou . a
commissão techilica, incumbida da direcção geral e fiscalização
desses importantes trabalhos; apresento-vos agora o que abre
ao Ministerio a meu cargo o credito extraordinario, indispensa-
vel para occorrer á exesução -de taes serviços durante os mezes
que ainda faltam . para concluir-se o corrente exercicio • fina,n-
ceiro.—Francisco

DECRETO N. 779- DE 25 DE SETE,MBRO DE 1S00

Abre um credito extraordinlieie sac . :48:550 .; lema oceDrrer ás deq)ezas com
a execução das o'aras da barra e do part,)1,10 Rio Ciando do Sul

O generalíssimo 'Manool Deodoro da ' ,Fonsaca, chefe .do- Go-
verno Provisorio constituido pelo •Erercito e Armada:, em nome
da .Nação, tendo 'ouvido o conselho ire-ministros, autoSiza a aber-
tura ao Ministerio da Agricultura, Coinmercio. o Obras Publicas,

.um credito extpaordinario ,de quinhentos e quarenta o oito
contos oito centos e cincoesQa mcii réis, afim de occbrrer.as despe
zas cota a OKCCOÇlfiO das otrás da livra e do porto do Rio Graudd
do Sul, nós termos da demonstração .junta. 	 •

Palacio do Governo Provisorie da Répulicb. dos Estados Unidos
do 11:azit, 25 de setembro de 1890, 2s da Republica.

. MANOEL DEovorto DA-FONSECA.

	

. Francisco . !Glicerios	 ' •

•
Demón.straçao das de3pezac 'com a exicue10 das • obrei- .da' barra

do porto do !tio Gçyn yte -do Sul, durante 03 mezes de setembro
a dezembro do corrente animo, e c T.te se ncifere o decreto is. 779
desta data.

Importar:eia do pessoal' technico administrativo
Dita do pessoal operario e jornaleiro .....
Dita para transformaçãa da oficina e instai-

lação 	 	 61:580>000
Dita_ para desapropriações e cercas 	 206:984$000.

;
Di ta ..para telegrapho, telephone e editicios do .

insta] lação,	 	 43:2098000
Dita para material, lanchas a vapor, etc 	 99:774$000
Dita para carvao, lubrificantes, despezas de

consuma, etes,

Tot 	 _.„_548:250$060•
Palacio 'Jia Govorna Provisorio da Repnblica dos Estados

Unidos do Drazil, 25 de setembro de , 18'JO Francisco Gli-
cerio.

• DECRETO N. 782—na , 25 DE SETEMBRO DE 1890
Concede a Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa e outros autorização para ora-
- luar>, e uma socledado anonyma sol, a denominação de Companhia- ludas- -

trai da Ipuea.

O Mareclial Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do, Governo
Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram Adolpho Paulo do Oli-
veira Lisboa, J. M. da Conceição Junior e Luiz Gonçalves de
Azevedo, resolve conceder-lhes autorização para organizarem
unia sociedade anonyma sob a denominação do Companhia In-
dustrial da, Ipuca e com os estatutos que apresentaram ; não
podendo', porem, eonstituir-se dednitivamente. sem preencher as
formalidades exigidas -pelo art. 3° do decreto n. 164 de 17(10

Janeiro dO corrente armo.
O Alinistro e Secretario de Estado dos Neg .ocios da Assricul-

tdra, Geri:Miarei° e Obras Publicas, assim o faça executar.
. Sala das sessões do Governo Provisorio• da Republica, dos Es-
,tastos Unidos do Brasil, 25 do setembro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA..

Francisco Glicerio.

Estatut nÈs • dai C'oeupanhia Industrial da touco, a que se refere
deereso is.2[42 . de *Z, de setembro de 1890

Cap:tal 500:000$, dividido em 2.500 acça'es de 200$000

CAPITULO I
-na. COMPANHIA, SEDE, DURAÇÃO E carPrAs,

Art.. 1. 0. Sob a denominação do Companhia Didustrial da
Ipuisa rica arcada unia sociedade anonyma com sede e fôr° juri-
dico nesta capital, cujos principaes fins são os seguintes:

1°
Adquirir a fazenda denominada do Laranjal no estado do Rio

de Janeiro.	 '

32:W0$000 .
19:985$009

4 : 318$000
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Explorar em grande escala a cultura da can na, arroz, man-

dioca, cereaes, café e principalmente a da alfafa.

Estabeleoor casas de negocio. puas fornecer generos bons e
por preços =dicas aos empregados da companhia e á população
das freguezias de lia borahy, cordeiros, S. Gonçalo e de outros
pontos.

4°
Fazer trabalhar com mchinas aperfeiçoadas o modernas a

olaria denominada da Ipuca, approveitaalo as suas inesgotaveis

.Adquirir o matorial fluctuante necessario, para transportar
pelo porto da 'pua, a importação o exportação das freguezios de
ltaborahy, Cordeirosp.S. Gonçalo e outros pontos do litoral.

Co
Dividir pequenos lotes de terras, colonisal-Os por conta pro-

pria, ou vender ou arrendar, a colonos estran geiros ou nacionaes.
Art. 2.° Esta sociedade durará pelo espaço de trinta anuns,

sujelto'bste periodo á prolongamento nos termos dá lei.
Art. 3• 0 O capital será de quinhentos contos de réis (500:090$)

dividido em duas mil e quinhentas acçdea de (200$) duzentos mil
reis cada ama.

As entradas de capital serão feitas:
20 0/0 no acto da subscripção para a formação da sociedade

e as outras entradas nunca serão maiores de 10 0 10 e prazo in-
ferior a trinta dias com aviso prévio de qninze dias.

Art. 4.° A custa do seu fundo de reserva poderá a directoria
resgatar as suas proprias acções.

Art. 5.° Asacçães intogralizadas poderão ser convertidas em
ti talos ao portador.

Art. 6.° Fica a directoria authorisoda a coininerciiir em tolos
os ramos que forem congeneres ou compativeis com o seu ramo
principal de eommorcio, por conta proeria ou de tercdros.

Art.7.° Fica a directoria autorizada a transigir e renunciar
ou Milenar direitos sempre que seus interesses Ill'o acon-
selhem.

Art. 8..° A directoria poderá contrahir emprestimos nas termas
eatatuidos por lei. •

Art. 9.° Para fundo de reserva, nunca se marcará menos
de 10 °to e igual porcentagem poro, o fundo do renovaçã,c do
material.

CAPITULO II
DA Anaudieriaao:i.o

Art. 10. A componhia será administrada por urna directoria
de accionistas, sendo composta de presidente, secretario, the-
soureiro e gerente, dividindo entre si a gerencio e os games
Serão eleitos de tres em tres annos.

Art. 11. Cadd administrador dará de garantia a sua gestão
50 acçõos caucionadas na companhia antes do começo de sua
administração.

Art. 12. Em caso de impedimento do algum meinhro da
directoria, cata chamará para o serviço temporario de qualquer
cargo a um accionista de sua escolha.

Art. 13. O conselho fiscal será composto de tres membro.,
eleitos do conformidade com a lei.

Art. 14. As attribuições do conselho fiscal, sua sulstituição,
responsabilidade, etc., são determinadas pela lei.

Art. 15'. Os jionorarios da directoria serão arbitrados pelo
assembléia geral constitutiva.

CAPITULO III
DAS ASSEMBLEAS GERAES

Art. 16. A assembléa geral ordinaria terá togar animal-
mente no mez do maio para preencher as disposições da lei e
as extraordinarlas effeectuar-se-hão quando a directoria o en-
tender ou for requisitada pelos accionistas nos termos ledaes .

Art. 17. Cada grupo do 10 acoes dará direito a una voto,
não podendo cada accionista ter mais do 20 votos, por di
como procurador.

As resoluções, porém, serão sempre tomadas per cazAa,
quando não for requerido o approvado o contrario pela maioria
dos accioniistas presentes.

CAPITULO IV
inseosiçõos GERAES E TRANSITORIAS

Art. 18. Em todos os casos não previstos nestes estatutos,
observar-se-ha o disposto no decreto do 17 dejoneiro do 1890,
que rege as sociedades anonymas.

Art. 19. Os accionistas subscriptores dos presentes estatutos
acceitam todas as suas prescripçõos o nomeiam para primeira
administração, nos primeiros cinco annos, os incorporadores
companhia.

Rio do Janeiro, 25 do agosto do 1890. —Adolpho Paulo
Oliveira LiSboa.—J. M. da C,onceirdo Janion—Luis Gonçalves _de
A ;evado .

DECRETO N. 785—DE 26 on SETEMBRO Do 1890

Abre 11W credito extraorclinsrio na imi,ortancia de 630:030$ á verba
—Tolegraidios— do e ..x,re cio de ta)0

O chefe do Governo Provisorio constituido pelo Exercito e
Armada, em nome da Nação, conoiderovuld de grande vantagom
para, a Republica, dos' Estados Unidos do Brazil a facilidado de
communicaçoos com os estados de Malta Grosso e Goyaz ; consi-
derando que no actual exercido dão foram consionados fundos
para levar a effeito tão momentoso quanto importante melhora-
mento, resolve abrir ao Ministerio d lnstrucção Publica, Cor-
rios e Telegraphos um credito oxtraordinario na importanciatde
6O0:000$ á verba — Telegraphes — do vioento exoreicio do 1890
para °ocorrer As despezao com a con.avimoão de urna linha tele-
graphica de Goyaz a Cuyabá o de Cuyabe. a Coimbra.

O Ministro eSecretario de Estado dos Ne :ocios da Intrucção
Publica, Correios e Telegraphos o faça exoeutar.

Sala dos sessões do Governo Provisorio, 26 de setembro do
IS0), 20 da Republica.

MANOEL DEODOEO DA FONSECA.

Benjamin Constaw Bote/o cle 2iagalh1es.

DECRETO N. 786— na 20 DE :SETEMBRO DE 1890

AI,e icit crodito suppl-mentar ia qnSntia	 1A:03N	 verbs—Eventuaes-
do oxcreiria

O chefe do Governo Provisorio coastituido pelo Exercito o
Armada, em nomo da Naoão, considerando que . não tendo sido
orevistas no orçamento do Ministerio da Instrucção
i.:orreio: e Telegraphos para o actual o x?rcicio de 1890 diversas
despozas com diferentes ramos do serviç j publico, e cuja reali-
:ação urgente obrigou serem levai -o: (1. verba—Eventuaes—;
considerando que por isso ficou desfloado o credito para
mesma consignado pelo decreto 11. bi i 0 de maio deste armo,
esolvo abrir um credito supplement rdo 100:000$ c mencionada

vertet—Eventuaes—para ser applicado s desoozas respectivas.
O Ministro e Secretario de Estua) doa Negocioa da Instrucção

Publica, Correios e Telegraphos o die executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio, 26 do setembro do

1500, 2° da Republica.

nodosa DEOI ,01:0	 FONSW.A.

Benjamin Constam Botelho de Magalhaes.

e ricas jazidas de argilla.
50

o generalissirno Manoel Deodoro da Fon-
soca, chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil, constituido pelo Exercito e
Armada em nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro dos Negocios da Justiça a respeito
do recurso de graça n. 2557, do réo Victorino,
que foi escravo de JOftO Carlos de Carvalho e
corno tal foi Condemnado pelo jury do termo
do Bolem .do Descaolvado, no estado de S.
Paulo, em sessão do 19 do março de 1879, a
Soffror a pena de morte, commutada por de-
creto de 14 .de novembro de 1885 em galés
perpetuas ; e commiserando-se do recorrente,
visto qae elle, além do ter boa eonducta
eada da capital daquilo estado, já t pade-
cido onze anuas e meio de cumprimento de
pena de prisão e galés, sendo muito duvidoso
que tivesse incorrido, segundo a legislação
acalmam] que convém applioar dormis de abo-

lida a escravidão, na sancção penal do art. 192
do codigo criminal, porque a propria viuvo
do ofendido declarou na sua primeira infor-
mação que seumarido não era feitor effectivo
da fazenda em que occorreu o crime, alli
ostavd em convalescença e semente como
amigo do dono da casa se prestava a inspec-
cionar o serviço da roça, o que determinou o
jury a reconhecer semento por nove votos a
qualidade do feitor no ofendido, e porque
nestes termos, destituicla, a culpa do qualquer
circumstancia qualificativa dos homicidios pre-
vistos &tio citado art. 192, a pena legal cor-
respondente ao delicto é a do g,ran médio do
art. 193 do mesmo Oodigo, guias' totalmente
cumprida pelo rodorrente, que delinquiu com
a attenuante da defesa de um sou parco,iro
ex-escravo a quem, segundo os depoimentos
das testemunhas in'ormantes e conflasõers dos

O general issimá M ,,T)00) Deploro da Fon-
seca, chefia do Govevon Provisorio dos Es-
tados Unidos do Brazil constituido pelo
Exercito o Armoda ,on nome da Noção,
tendo ouvido n atioiatr;:	 NAirnoir,r,

accusados, ia o poci ate ag,gredir do faca em
punho quando, dopo: s de o haver castigado,
elle assumira uma, Z11 litude ameaçadora : re-
solve perdoar ao reoorrento Victorino a pena

, de galés perpetuas.
O Ministro dos Nego:elos da. Jnstiço assim o

faça executar.
Sola das sesaõ s Te doverno Provisorio, 25o

' de sodem i nm do 189d d .) da Ropuelica.
MANOEL "L § C . ;ranto na FONSECA.

3.1". Fe	 de Campos Sanes.



SECRETARIAS DE ESTADO

Mimisterio do - Interior

Por portaria do 25 do corrente, foi con-
cedida ao Dr. Condido Gonçalves de Albu-
querque a exoneração que .pediu do cargoale
secretario do estado Rio Grande do Norte.

-
Expediente Odia 13 de setembro de 1333

Autorizou-se o inspector geral interino do
saudo dos portos a equiparar, conforme
propoz, 03 vencimentos das tripolações das
lanchas empregadas rins serviços extraordi-
nados do Lazareto da Ilha Grande e de coa-
dileção do variolosos para o hospital de Santa
Barbara aos nque actualmente percebe o pes-
soal das Lanchas das visitas sanitarias interna
e externa do porto.

— Concederam-se ao secretario da superin-
tendencia da Qainta da Boa Vista Maeimino
Moia, tros mexes de licença, com o respectivo
ordenado, para tratar da sande.

Deolarou-se:
Ao director geral da secretaria que, por

haver o praticante daquella repartição José
Pessoa do Mello abandonado o seu logar,
resolveu o Ministerio do Interior que,
considerado vago, seja o dito logar suppri-
mido para execução do disposto no art. 14 do
decreto ii. 231 do 12 de abril ultimo;

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem

Para que se indemnize ao director geral da
assisteneia medico-legal de alienados a quan-
tia do 15:470$222, importando, de despezas
por elle realizadas;

Para que se paguem;
As dia rias vencidas, em . agosto findo, pela

tripoiação da lancha a vapor empregada no
serviço das visitas sanitarias externa e de po-
lida do porto

A quantia de 5:905$, importancia do alu-
guel do embarcações empregadas no serviço
de c,onducção do lixo para a ilha da Sapucaia,
nos mezes de junho, Julho e agosto unimos.

Ministerio da Justiça
Por portarias cio 20 do corrente,
Foram prorogidas as seguintes licenças
Por dons nozes, com o ordenado na fôrma

da lei a licença ultimamente concedida ao
bacharel João Paulo Gomes de Mattos, juiz do
direito da comarca do Pacatuba, no estado do
Ceará, para tratar do sua saude;

Por quatro meu], com o ordenado a que
tiver direito, a licença ultimamente concedida
ao bacharel José Mariano Carneiro Bezerra
Cavaleanti, juiz municipal o de orphãos do
termo do Aguas-Bellas, no estado de Pernam-
buco, para o mesmo fim.

Concedeu-se exequatur nos termos do de-
creto n. 7777 do 27 de julho do 1880

A' sentença de formal de *partilha passada
pelo juiz do direito da comarca da ilha do
Pico, no reino de Portugal, a favor de Maria
Luiza. das Neves (viuva) e suas filhos Maria
da Gloria, Juba Aurora das Neves, Lulu.
Augusta das Neves, Anua Luiza das Neves,
Francis ..Luiza. das Neves, Rosa e Julio,

- meeira o co-herd. iros. no inventario a que se
procedeu por fallecimento de seu marido e
pai Manoel de Faria das Neves;

A' sentença do juiz de direito da comarca
de Santo Thyrso, no nnsino reino, habili-
tando Antonio Ferreira do Carmo e sua mu-
lher Rasa Maria Carneiro como unicos e uni-
versaos herdeiros de seus pais e sogros An-
tonio do Carmo mi Antonio Fortunato de
Freitas° D. Anua Joaquina;
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tiça acerca da poto do graça n. 3432 do
réo Manoel Dionysio da Silva, a quem por
crime de homicidio commettido na pessoa de
José Luiz Soares, em data de 27 de novembro
de 1881, foi imposta a pena de 14 annos do
prisão, em conformidade das decisões do jury
do termo do Rio Novo, no estado do Minas
Gomes, proferidas em sessão do 27 de julho
de 188e, o eommiserando-se do recorrente,
visto que elle, estando preso ha perto de
nove atines, conta mais de oito de cumpri-
mento de pena, tinha ¡bons precedentes, de-
linquiu em um momento de oxaltaçã,o provo-
cada por ciurne e embriaguez, mostrando-se
arrependido no acto do ser preso no mesmo
dia do delido, e tom axhibido exemplar com-
portamento na cadeia de Ouro Preto, segundo
attesta o respectivo carcereiro, resolve per-
doar o resto da pena que lhe foi imposta.

O Ministro dos Negocias da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 25
de setembro de 1890, 2 0 da Republica.

MANOEL DEODOE0 DA FONSECA.

AL Ferraz de Campos Sales.

O generalissimo Manoel Doadora da Fon-
seca. chefe do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil constituido pelo Exercito e
.Armoda, em nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro dos Negocios da Justiça, a respeito
do recurso do graça 11. 3492, de Domingos
Mendes I3astos, condemnado por sentença de
12 de setembro corrente, proferida pelo juiz
de direito da comarca de Campinas, no estado
de S. Paulo, a cumprir, por crime de injurias,
a pena de dous treze; do prisão o multa cor-
respondente á metade do tempo, e commise-
ranio-se do recorrente, em virtude de re-
putar sun-dente expiação para o pequeno
delicio a referida pena de multa, que deverá
ser executada, segundo as respectivas pre-
scripções legaes, resolvo perdoar ao recor-
rente a pena de dons meus do prisão.

O Ministro dos Negados da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessõe,s do Governo Provisorio no
Rio do Janeiro, 25 de setembro de 1890, 2° da
Republica.

•MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz dc Campos Salles.
—

O genoralissimo Manoel Deoloro da Fon-,
seca, chefe do Governo Provisorio dos Estado§
Unidos do Brazil constituido pelo Exercito e
Armada, em norno da Nação, tendo ouvido o
Ministro dos Negados da Justiça a respeito
do recurso de graça n. 3.491, interposto pela
ré Barbara, que foi escrava de Maria Isabel
do Carmo e foi condomnada no dia 22 dei unho
de 1880, em sessão do jury do termo de
S. Luiz, no estado do S. Paulo, a soffrer
pena de prisão perpetua com trabalho, grão
maximo do art. 193 combinado com o art. 45,
§ 1° do Codigo Criminal, por lho haverem
sido imputados os homicidios de duas pessoas,
mãe o filho de 10 annos de idade, e commise-
rando-se da recorrente, de accordo com o
parecer do juiz que informa a petição de
graça, segundo o qual nã'o se coltigiram con-
tra a recorrente sinão 'adidos fra,cosda autoria
dos crimes que lhe foram attribuidos, baseou-

'-oe essencialmente a conclencl	 mação na con-ama	 .detbunal popular do consciencia, o
aaa o inauzireD melhores provas, firmou o

" da reuerente, èepireurnstancias que reuni-
mestrajuiz, a reeorizma autoria criminal

de delinquir em esf.:-Kundo informa o
43atada por alume intens -oda ter dei-

Cimento do mal e directa c)fnstri r-
ça° (,

Iacerbação
en bo-al-o, e além disto, o e xemplar em,..parlamento durante 10 aDIJOS de cumprir

t'e11tem	 L

de pena o que Ihervalou o encargo de elnlata,ada prisão em que se acha, prestando ali bana
§erviços com zele e de•icaçao, onde tem a se/

cargo a direcção da lavanderia da peniten-
ciaria de S. Paulo, pelo que ha fundada pra-
sumpção, como affirma o referido juiz, da
regeneração da recorrente: resolve perdoar-
lhe a pena de prisão perpetua com serviço
analogo ao seu sexo.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 25
de setembro de 1890,2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FON'SECA.
•

m. Ferraz de Campos Saltes.

O generalissimo Manoel Deoiloro da Fon-
seca, chefe do Governo Provisorio constituído
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo ás provas do capacidade já produ-
zidas em concursos pelo Dr. João Tillemont
Fontes e aos pareceres juntos à sua petição,
resolve nomeal-o lente cathedratico da ca-
deira de clinica psychiatrica da Faculdade de
Medicina da Balda.

Palacio do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, 25 de
setembro do 1890.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Benjamin Constant Botelho de MagalMies.

Ministerio da Justiça
Por decreto de 26 do corrente
Foi removido o juiz de direito José Alfredo

de Olive'ra, da comarca do Castro, de l a en-
trancia, para a do Paranaguá, do 2° entrancia
ambas no estado do Paraná.

—Foram nomeados:
Chefe de policia do estado do Paraná, o ba-

charel Bento José do Lamenha Lins;
Desembait,gador da Relação de Cuyabá, o

juiz de direito Casario José Chavantes ;
Juiz de direito da comarca de Castro, de

la entrando, no estado do Paraná, o bacharel
Fernando Eugenio Martins Ribeiro.

—Foi aposentado, a pedido, o amanuense da
secretaria de policia do estado do S. Paulo
Luiz Pinto Homem do Monerea, com o orde-
nado proporcional ao tempo de serviço, na
conformidade do art. 22 do decreto n. 1746
de 10 de abril de 1856.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 25 do corrente:
Foi exonerado o capitão de fragata gra-

duado Alvaro Nunes Ribeiro Belfort do.logar
do ajudante da Intendendo, do Marinha e
nomeado interinamente o 1° tenente Francisco
Maria dos Santos;

Foi concedido ao commissario de 2a classe
Horacio Carvalho da Silveira,Lemos um anno
de licença para tratar de sua saude, occupando
a situação da inactividade, de amara° cem o
artigo 3° do decreto n. 108 A, de 30 de
dezembro do 1889.

Ministerio da Instruceão Publica, -
Correios o Tetegraphos

Por decreta, ao or., a. corronte, foi exone-

rado, a seu pedido. o Dr. Manoel Luiz de
,n,a,_ d„,,e5,6 de delegado da Inspectoria

Geral dét Instrução Primaria e Secundaria
da freguezia do Espirito Santo.
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A' sentençe eive! para titulo e posse p usada
pelo juiz de direito da 51, vara da comarca de
Usboa, naquielle reino, a favor do commen-
lador Francisco Augusto Mendes Monteiro,
.átame unico e univeraal herdeiro de seu fal-
lecido filho Jos5 Antonio de Carvalho Mon-
teiro.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 21 de setembro deo MO

Luiz Antonio Freire de Andrade.—.to Sr.
conunandaute do regimento para, mandar
passar certidão do que constar.

João Bertholomou Klier.—Ao Sr. comum-
dente geral do regimento para mondar
passar.

RECTIFICAÇÃO

No artigo unico do decreto n. 7e4 do 19 do
corrente, publicado no Diario Offieio? do 20,
em vez de—sob o fundamento — leaese—sob
o juramento.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 25 do corrente
Foram. nomeados:
O administrador da Recehodorie da Capital

Federal bacharel João Cruvello Cavalcanti
para servir em commissão o logar de delegado
fise,a/ do Ninisterio da Fazenda no estado do
Rio Grande do Sul ;

O 2.° escripturario da alfandego de cidade
do Santos Napoleão Ruy Paim para o legar
de auxiliar do mesmo delegado ;

O chefe de secção da alfandega, do estado
da Bahia Aureliano Augusto de Souza Brito
para identico legar na do Santos, estado de
S. Paulo ;

O praticante da Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo Jarbas Guaryanna para
o logar da 30 eseripturario da mesma thesou-
raria.

Foram aposentados:
A seu pedido,- o chefe de :noção da alfan-

dega da cidade do Santos, °deviam) Essolin)
com o vencimento que lhe competir na fôrma
da lei ;

O lançador exilado da Recebedoria. da Ca-
pital Federal Bernardlno de Almeida Senna
Campos, com o vencimento que lhe competir
na, fórma da lei.

Expediente do dia 16 de Setembro de 1800

communiceu-se no administrador da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro que os vapores da
compphia Lloyd Brazileiro estão isentos dos
impostos do transmissão de propriedade e de
matricula, nos termos do decreto n. 203 de
19 de fevereiro ultimo.

—Autorizou-se a Caixa de Amortização para
entregar 1.000:000$ em notas ao Banco Emis-
sor da Bahia o 627:0O0$ ao Banco União do
S. Paulo

Dia 17

Communicou-se ã Theeouraria do Fazenda,
lo Paraná que foi indeferido o requerimento
Mil que o thesoureiro dessa repartição Jose
Joaquim Ferreira de Moura pedia ser role-
fado de entrar para os cofres publieos com a
pantia de '7:110$ do menos verificada na
-,emessa. de 35:164$, contida em um caixote
inc lho fora enviado, visto estar provado ter
41clo feita a subtracção daquella quantia na
aropria thosouraria. guando se achava :sob a

,oc , r, ,..a	 3	 ,a'rikar "r7'

Ministorio doo legados da E:leo:ida—Rio
de Janeiro, 18 de setembro de 1890.

Pelos decreto da Li de junho ultimo,
publicados no Jornal do emmercio, determi-
nastes que-toda a caução, ou seja deposito,
penhor, hypotheca ou fiança que tenha da.
ser feita cm execução do lei sera prostada, em
apolices desse estado, excepto as de quantia
inferior ao valor de uma apofice, sob Pena de
perda do emprego, nunidade ou caducidade,
e que • as instituições por elle subsidiadas
constituirão o seu patrimonio cui apolices do
mesmo estado,» ficando concedido o prazo do
um anno, contado da data do decroto, para o
cumprimento dessa disposição.

Como se vé, Os termos dos referidas decre-
tos não .exceptuaram da orohibição mio resulta
de tal 'medida as apoliees oeraes, o, com-
quanto não se possa negar á administração
desse estado o direito ik impor as condições
em que devem ser prestadas as illnças das
obrigações contrahidas pelos exactores que
ella nomeia, ou pelas instituições que subven-
ciona, não lhe é licito, todavia, n exclusão
que -fizer de certos bens, offonder direitos
adquiridos, nem embaraço , com ~quer
gravame ou dificuldade os serviços estabele-
cido pelo Governo Fedorol, visto quo, além
dos embaraços que cream &is apofices geraes,
sobre as quaes só pôde legislar o Congresso
Nacional, é de todo o ponto inconveniente
procurar valorisar as ap dicee dose estado,
COM prejuizo das que representam o divida
da Republica, Á qual alie cetá tainloon obri-
gado, como um dos membros da Fedor-ião.

Assim, pois, recommerolo-vos que provi-
dencieis, com urgenoia, para que os :fflodidos
decretos sejam modificados no sentido do se
incluirem no art. 1 0 de um delias aspo1ices
da divido publica geral entro os titules ga-
rantidores dos actos a que se refere o mesmo
artigo, e no outro se faculte aos exactores e
instituições, que já. houverem proota lo fiam-
oas ou feito patrimonio, convorteleeobelistin-•
etamente em titules da divida da união ou
do Estado. e- Ruy Barbosa.— Sr. governador
do estado do Rio do Janeiro.

— Ordenou-se á Thesouraria de Faro n la. do
Maranhão que suspenda o pogamen to alcy meio

selcio a D. Ambrosina Poreii e o. Aogripina
Franklina Nogueira Pinhoiro e a .s. intime
para exhibirein certidão conoiroba uva do sor-
vreo militar do seu finado pao, e tonou oliar-
macoutico do exercito Polyearpo ,to:O Pi-
nheiro.

REQUERIMENTOS DESPACH A Dos

Israel Dias da Costa, thes .mreiro das iole,-
sias do Piauhy, pedindo reconsideração do
despacho que o não relevou da multa qo o
lhe fora imposta pelo fiscal das loterias. —
Deferido por equidade.

Josá Pinheiro de Cerqueira, collector
rendas gemes de Petropolis, pedindo doas
mezes de licença. — Concedida.

Ministerio da Marinha

• Foi nomeado o capitão de fragata Pedro
Noln.sco Pereira da Cunha para comosandar
a galeota Quinze de Nur mbro

REQIJERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 25 de setembro d

Cornmiesario de43, 'classe Ernesto Mendes
de Andrade e Oliveira Junior. — Não tens
rogar.

Andrew Muito--; Como requer.
Rolert FotherinQhark
Francisco Servulo de 'Oliveira Porto. —A t-

tender-seAta quando for oeeeehe•.
Brao Moreira da Silva .—Não
Antonio Marieno do Medeiros —Como re-

quer.
•^1Hood., 1 1 .1r . 	— 1Sf	 t;111

Ministerio da Guerra

Por portarias de 24 do corrente
Foram nomeados:
O coronel do corpo de engenheiros João Luiz

de Andrade Vasconcellos para o logar
chefe de 1° secção da Directoria Geral de
Obras Militares ;

O pharmaceuttco civil Joaquim Rodrigues
Guimarães para o legar do pharmaceutice ad-
junto do exercito no estado do Paraná.

— Concedeu-se licença ao cirurgião-mói, do
brigada reformado Dr. João Antonio da Silva.
Marques para continuar a residir no estado
de Sergipe.

Requerimentos despachados e sobre os quaes
na° se tem de expedir ordens

Major Joaquim de Sanes Torres Homem.
major honorario Antonio Beeerra Cabral.
capitão reformado Melchiados Bezerra da
Silva Costa, alferes João JosJ de Sant'Anna,
Oscar Pereira da Silva, Olympio Guerreiro
do Valia, Pedro Joaquim Pinto e soldado Be-
nedicto José dos Santos.— Indeferidos.

Antonio Alves de Azevedo.— Indeferido,
em vista do parecer do Sr. quartel-mestre
general.

20 cadete Joaquim Manoel lide tomo de Al-
moida,..—Indeferido. O supplicanto sora in-
cluido na primeira vaga com o posto que
tinha.

Gurgel do Amaral Campos.—Por ora não
pode ser atteudido.

Dr. Licinio Athanasio Cardoso e André.
Cesarino Mendes.—Não ha que deferir.

Tenente honorario Francisco Antonio da
Rocha. —Apresente os documentos exigidos
pelo decreto n. 89 de 31 cio julho do 1841.

D. Leonor Carlota Rosauro da Silva Cunha.
—Apresente certidão de casamento.

20 sargento Raymundo do Carmo Vasques.
—Preste em seu corpo a justificação de que
trata o aviso de 30 de junho do corrente
anuo.

G. Grimaldi.— Prove a sua qualidade de
negociante dos artigos alludidos para que
possi, resolver.

Alfredo Gaudie Pinto. — Indeferido, em
vista da informação.

Antonio Manoel Ferreira,— Declare o em-
prego que deseja.

Moradores da cidade de Ouro Preto. —Em
tempo opportuno o governo tomará em consi-
deração a petição dos supplieantes.

Pedro Henrique Cordeiro Junior.—Não tem
Jogar.

Alferes honorário Tornado de Almeida Geo-
yea.—lustrua, sua petição com os documentos
exigidos pelo decreto n. 89 de 31 do julho de
1841.

Gabriel Ramos de Souza.—Prove a sua boa
conducta.

Ministerio da Agricultura
DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 15 de setembro de 1300

Do Ministerio da Fazenda foi requisitado
pagamento:

De 31:780$639, per vencimentos dg, „`",1-
empregado nos serviços . do nov o —
mento de

empregado na ce - 114"'s "cidg"3'
De 2:52%500, 71 0 	-`) de 11, 1"` ito do

agua a esta
timo ;	 a caPittlkos doe

do m07 ,041.97 a José Moreira Neves, poragua no ipe-
ofterporte de materiaes para a construcção

ãa 
citada caixa de agua, no referido moi;
re 957$500, por vencietentos do pessoal

~regado no serviço de vigilanci a o limpee
oa reservatório. do Pedreg alho, no referid
ince ;
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Custo de trans-
porto de 5 to-
neladas

Até 150 kitornetros.

Alá 300 kilotnetros.

Até 400 kitometros.

Até 500 kilontetros.

2'000

4'4500

613;00

71asea

274'500

5003J

60.330s

70030

Di,rereno. na
Pedra 14'

14 6 oh,

7 5 oi,

Os 0/0

0.0 0,',,

_
Corno vedes, esse fretes são extren

mente reduzidos o em nenhuma outra fera. -
via do Brazil os ha tão baratos. Na pro-
pria estrada D. Pedro II, hoje Central -do
Brazil, que, com justa razão, é • tida pela
empraza de transportes que mantém tarifas
mais baixas, o custo do transporte do ci-
mento e dos mais materiaes classificados nas
nossas forro-vias na tabella, n. 14, é mais
caro, para distancias até 400 kilometros de
que o cobrado nas linhas do estado de S."Paulo.

A tabella immediata terna evidente essa
nossa proposição.

A tabella 14 comprehende cimento, cal,
carvão vegetal ou mineral, telhas, 'tijoilos,
tubos do barro, betumes, enxofre em bruto,
pedras, dormentes do madeira, ripasimoirões,
lehha, capim, estrume e outras substancias
uteis á lavoura-e á industria.

As ferragens produzidas no estado, quando
despachadas do interior, toem ainda um aba-
timento de 25 0/0 , vindo portanto a . pagar o
frete extremamente reduzido, do :
$120 por \vagou de 5 toas. o por kilom.tité

150 kilornotros.
$112 1/2-idem idear idem do 150 a 300 ditos.
$105	 idem idem idem de 300 cm doante.

Para que o publico gose de tão reduzidos
fretes ó necessario, porém, que a expedição
dos produtos classificados na tabella 14,
como os incluidos nas tabellas 12 o 13 '(rna-
doira), completem ou excadain a lotação de
um wagon de 5 bugiadas, porque desde que
a expedição excede do 1.000 kilogrammas,
paga tanto como se pesasse 5.000, qualquer
que seja o seu peso olfactivo. Para as expe-
dições menores de 1.000 kilogrammas o frete
é 'cobrada, pela tabella 4, lambem mui pouco
elevada, pois nella, são grupados os generos
ainnenticios.

E' o que dispÕa o art. 93 do regulamento
geral das nossas tarifas assim concebido:

« O animaes e madeiras taxados segundo
os preços das tabellas . ns. 10, 11, 12, 130 14,
serão transportados sem demora, ,quando com-
pletarem a lotação dos avagons • proprios
para esse transporte, ou quando, não com-
pletando, pagar o remettente o valor da lota-
ção dos mesmos wagons. »

A estrada D.Pedro 11 tem idêntica disposição
no art. 93 que diz:

Aamercadorias que exigirem wagons és-
peciaes para seu transporte, serão expedidas
sem demora quando completarem a lotação
dos wagons proprios para-esse transporte ou
quando, não completando, pagar o expedito' o
valor da lotação 'dos mesmos wagons.»

Os generos classificados na D. Pedro II, na
tabella 7, que corresponde à nossi, 14, pagam,
quando expedidas em quantidade menor de
200 kilos, pela ta,bella 6, bem mais elevada,
e, quando excedem áquelle peso, são taxados
por toneladas, contando-se corno meia tonelada
qualquer fracçao inferior a MC ia • tonelada, o
como uma tonelada qualquer fracção entro
meia e uma tonelada.

A expedição dos Srs. Gnimarã,es &
a que alinde a carta do cidadão Ministro da
Agricultura, era do 10 barricas de cimento,
pesando 1.200 kilos e •como.pasasse ratfr de

r	 re,l7 r! I	 ese

Capitão do Corpo de Bombeiros Domingos
Ferreira Soares, pedindo reforma.—Deferido
por decreto do 23 do corrente: Junte a fé do
officio para contagem do tempo de serviço.

Cypriano Barata da Silva Machado pe-
dindo aposentadoria.— Deferido com decreto
do 20 do corrente, junto as cortidões de fre-
(penda dos diversos cargos para contagem
do tempo.

Companhia Commereio de Aguardente pe-
dindo garantia de juros para o engenho An-
gra dos Reis.—Complete o salto.

Companhia Bahia C,entrai , Sugar Pactories
pedindo certidão-do decreto 8278.— Compaa

A estrada S. P. R., onde foi feito o despa-
cho, devia, pois, ter cobrado, de accordo com
o regulamento e tarifas vigentes, palas 10
barricas ou 1.200 kiloa o frete de ,,um wagon
de cinco toneladas ou 56$700, sendo 41$709
S. Paulo até Porto Ferreira e 15$ dali a Porto
Amaral.
• Na navegação da-se o mesmo que na via

ferroa.
Os generos da tabella 12, 13 e 14 pagam o

frete de meia lancha ou de cinco toneladas,
embora pesem menos.

Assim é que o expeditor pelo mesmo frete
pago pelo transporte do I() barricas ou L200
kilos po leria ter transportado 41 barric is,
perfazendo a lotação do wagon de cinco to-
neladas.

Ninguem dirá que é exaggerada a despeza
do 56$703 para transportar 41 barricas de
cimento de S. Paulo a Porto Amaral com o
percurso de 208 kilometros em via ferrea e
de 30 kiloinetros em via fluvial.

•Em vez, porém, de cobrar os 50$700, a S.
P. R. por engano do empregado incumbido
do calculo dos fretes cobrou 15$ mais ou
71$700. A 03s9, differença tem direito o expe-
ditor, que a pôde reclamar daquella com-
panonohiai.

Como vimos, é necessario que o expeditor
complete a lotação de um wagon de cinco
toneladas para gosar, em absoluto, das reaes
vantagens da tarifa 14 de fretes reduzidos.

Essa restricção não é tão vexatoria COMO a
principio pode parecer, porquanto, mais faVo-
ravel fica ao publico pagar por inteiro a
lotação do wagon do que, a peso, pela tabella
4, desde que o peso a transportar, excede de -
duas toneladas.

Para mais clareza exemplifico:
Duas toneladas de cimento pagam, sendo,

como são, classificadas na tabella 14, 24$ nos
primeiros 150 kilometros. Classificadas na
tabella 4 pagariam, na mesma distancia
30E$00 to que, mesmo pelos 24$, elle poderia

c0e.r 

transportar cinco toneladas em vaz do duas,
mas desde que lhe é difficil completar a lota-
ção do wagon, aproveita ainda, si bem que
em menor escala, o frete reduzido da tabella
14, pagando 20$ em vez do 30$000.

E' certo que, em geral, as DOSSRS tarifas,
sana serem altas ein absoluto, são entretanto
mais elevadas de que as da Estrada Contrai.

Nem de outro modo poderia acontecer,
desde que o nosso trafego é muito monos
pesado o medimos apenas, em trafego, na
linha tronco e ramaes 250 kilometros, em-
quanto que aquella mede 828 kilometros, não
sendo menos digna de nota a circumstancia
de pertencer a Estrada Central ao Estado, que
de seu serviço aufere lucros indirectos tão
importantes corno 03 que directamente lhe
proveern da exploração industrial da linha, o
que não se dá absolutamente com as em-
nrezas particulares.

Junto vos devolvo os papeis relativos á
questão.

Saude e fraternidado.—Ao cidadão Dr. Pru-
dente Moraes Barros, muito digno governador
do estado de S. Paulo.— Liara° do Jaguara,
presidente da directoria.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 6 de setembro de 1590
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De 88$ ao Lloyd Prazileiro, por passagens
,ein proveito deste ininisterio, nos mezes de
-maio, julho e agosto ultirnos.

Dia 17
•
Do Ministerio da Euenda foi requisitado

pagamento : 	 •
Da 21:329$158 a J. Cotrirn & Gomp., por

transporte de materiaes para canalisação dos
rios Xerem e Mantiqueira, em setembro cor-
rente •

De 11:863$002 a diversos, por fornecimen-
tos feitos , ao corpo do bombeiros, em agosto
ultimo ; -

Do 400$, a titulo do ajuda do custo, ao - ci-
dadão 4:nado Gomes dos Santos removido
para o lugar de chefe da commissão incum-
bida do medir terras em Villa Nova da Rai-
nha, Estado,da Balda.

— Communicou-se ao mesmo ministerio
Que, por portarias de 10 do corrente, foram

exonerados, a pedido, o Dr. Antão Gonçalves
de Faria do cargo de superintendente do
serviço do terras no Estado do Rio Grande
do Sul, e o agrimensor Joaquim-da Silva
Macedo da éonumssão de terras ilue funcciona
em Manhuassú e . Carangola, no Estado do
Minas Geraes

Que se continue a abonar ao ajudante
da Inspectoria Geral da Illuminação desta
capital, Francisco Pinheiro de Carvalho a
diaria de 5$ que percebia o seu antecessor,
contando-se do dia em que entrou em exerci
cio do referido cargo.

— Do mesmo mmisterio solicitou-se ex-
pedição de ordens para que seja aberto o
credito

— Do 245:52E4154 na Thesouraria
Fazenda do :tio Grande do Sul, á disposição
do Governador do Estado, para sor applicado
ás despezas com os serviços de colonisação.

— Do mesmo ministerio solicitou-se o cre-
dito

De 3.900 na Delegacia do Thesouro Na-
•cional em Londres, a -fim de ser applicado
pelo commisslrio do Governo na Europa e
Estados-Unidos da America do Norte, enge-
nheiro Francisco Lobo Leito Pereira, á com-
pra e remessa do machinaae forramantas
para as ofileinas da locomoção da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Escriptor!o da Companhia Paulista de Vias
Ferroas e Fluviaes, 31 de julho do um.

Cidadão—Informando sobre a carta a vós
dirigida pelo Ministerio da Agricultura, acom-
panhada* da nota a que a mesma se refere
pedindo providencias, sobra realamaçÕes de
lavradores contra a exorbitancia - das tarifas
das eitradas do ferro do S. Paulo, cabe-me
apresentar-vos a respeito as seguintes consi-
derações:

Corroborando assuas queixas, juntam os re-
clamantes um documento pelo qual provam
que os Srs. Guimarães & Filhos pagaram de
frete e carreto por 10 barricas de cimento en-
tre S. Paulo e Porto Amaral 80$700, quantia
superior de 700 réis ao custe do cimento.

.Dahi provém a grita feita sem estudo e
criterio contra as tarifas, quando as queixas
deviam antes ser dirigidas aos que não es-
tildam as tarifas e não sabem se aproveitar
das reaes e importantes vantagens que mui-
tas de suas classes offerecom ao publico. Naste
caso se acha o transporte de cimento, como
passo a demonstrar.

Essa mercadoria está classificada, nas di-
versas estradas de ferro do estado de S. Paulo,
na tabella 14, cujos fretes são calculados
pelas seguintes taxas kilemetricas: nas Com-
panhias S. Paulo Railway, Paulista, Mo-
gyana, S. Paulo e Rio de Jaueiro, Soroca-
bana o Ituana, até 150 kilometros 169 réis

.por wa gon do 5 toneladas e por kilometro ;
o excedente do 15 kilometros até 300 kilo=
metro 150 réis por wagon da 5 toneladas e
por kilomotro ; o excedente de 300 kilo-
metros ato 140 réis por wagon de 5 toneladas
e por kilometro.

A Companhia Rio Claro tem taxas mais
elevadas, sendo os seus valores do 102, 180
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Augusto J. Ferreira, pedindo parfnissão
)ara explorar minemos no estado do Santa
:atharina.—Declare o municipio a que per-
mu° a zona era que pretende expiorar.

Benjamin, B. Upton e outro 'pedindo per-
missão para explorar turia em terrenos par-
ticulares no canal de Macahe a Campos.—
Determinem precisamente o local em que pre-
tendem fazer a exploração. •

Dia 24
Manoel da Veiga Menezes, Henrique de

Oliveira Amaral, engenheiro Augusto Ca rios
(irei Tavaras o João Leoncio da Costa pra-
Toem a introduzir 10.000 familias do immi-
grantes no estado de Minas Ge.raes.— Inde-
ferido.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Espedient .i do dia 21 de setembro de 1SKI

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que seja satisfeita com a maior ur-
gencia a requisição constante dos avisos de 12
e 30 de agosto ultimo, para que fosse posta na
delegacia do Thesouro Nacional em Londres á
disposição da cornmissão do que é chefe o en-
genheiro Francisco Lobo Leite Pereira, en-
carregada da compra na Europa do materiaes
para a Repartição Geral dos Telegraphos,
quantia de 62:400S equivalente a £ 5.720 ao
cambio de 22,1s.

Para que seja entregue mensalmente pelo
Thesouro Nacional ao thesourdro da Repar-
tição dos Telegraphos desta c pitai, em vista
da requisição da respectiva directoria a quan-
tia de 150:000$, ad instar do que se pratica
com relação ao Correio Geral, para °ocorrer
ás despezas da repartição e ás que são feitas
pelas estações dependentes.

Para que se indemnizem
De 28420 ao -porteiro da Faculdade de

Medicina do Rio d.o Janeiro, de despezas do
prompto pagamento por elle realizadas no
mez de agosto ultimo ;

De 6:237140 ao engenheiro Evaristo Xa-
vier da Veiga. importancia das folhas dos
operarios que trabalharam nas obras dos edi-
licios da Inspectoria Geral da Instrucção Pri-
maria e Secundaria da Capital Federal, Bi-
bliotheca Nacional, Instituto Nacional dos
Cegos, Maternidade, Instituto Historio) o con-
servação dos jardins das escolas, no mesmo
mez.

Para que se paguem
As seguintes folhas:
De 3:170, importancia. da gratificação abona-

da aos examinadores que serviram nas com-
missões julgadoras dos exames geraes de pre-
paratorios, effectuados perante a inspectoria
geral, nos ruezes do agosto e setembro do
corrente mino;

De 5:4038978, de consignação abonada ás
escolas publicas primarias no mez de agosto
Iludo;

Do 3:054$432, da subvenção abonada ás as-
neias particulares contractadas desta capital,
relativa ao mesmo mez.

As seguintes contas:
De 550.420, da fornecimentos feitos á se-

cretaria de Estado deste ministerio nos mezes
de julho, agosto e setembro;

De 2:8318038, de materiaes fornecidos para
as obras dos edificios da escola publica da rua
de S. Francisco Xavier, do Instituto Nacional
dos Cegos, da Bibliotheca, da Maternidade o
da Escola Polytechnica.

Dia 25
Ao director de. Faculdade de Direito de

S. Paulo, communicou-se terem abtido licença
para matricularem-se no 10 armo Theophilo
Ribeiro de Andrade, Constantino Pereira da
silva no 5 ,, Orlando Faro Marques da Santia-
co e Bento Barata Ribeiro no 4" e Pedro do
A	 5P-1CPS Pil';'S no 5a .

Reptuctitão Geral dos Telegraphos

Por aviso do director geral de 20 do cor-
ren ta. foram concedidos q tu. tro dias de licença,
na fisrma da lei, ao telographista José Ignacio
de Oliveira ;

Por outro da 22 forama concedidos 15 dias do
licença, na fôrma da lei, ao engenheiro chefe
do 04 distrieto telegrap bico

Por outros do 23:
Foi autorizedo o chefe interino do 120 dis-

tricto telegraphico a sacear a quantia de
4:00a$ na Thezouraria de Fazenda do Rio
Grande do Sul, para despezas de agosto ul-
timo;

Foram concedidas as seguintes licenças: De
15 dias, na fórum da lei, ao adjunto Anuo
Lobo Botelho para tratar-se; de igual tempo,
sem vencimentos, ao adjunto Ricardo Fran-
cisco Canejo.

Por portarias cio 24:
Foi aup-- - alo o abono da diaria de 58 ao

engenheiro chefe do 8 0 districto telegraphico
durante os 15 dias qne est3ve em viagem no
mez de julho findo, e de 3$ ao inspector de 2a
classe Arthur Napoles Baptista pelo tempo
que esteve em serviço de exploração e con-
strucção do ramal do Santa Cruz

Foram mandados pór á disposição do chefe
da secção de contabilidade os adjuntos David
Florencio Lo Masson o Augusto Amorico do
Espirito Santo.

Por aviso da mesma data, foram concedidos
15 dias de I icença, sem vancimen tos, ao adjunto
Arthur Gabriel Golinho.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
D:a 22 do setembro do isa)

Ricardo Fran,:isco Canejo.— Concedo sem
vencimentos.

Latira Augusta de Lacerda Trancoso.—
Admitta-so como ouvinte.

Dia 23

A ffonso Lobo Botelho.— Concedo na fórma
da lei.

Anachoreta Comp.— Ao Sr. encarregado
do serviço telephonico para providenciar.

Dia 21
Manoel da Visitação Pitta.— Indeferido.

CONGRESS() 1:FACIONAL

Senado

RELAÇÃO DAS ACTAS DA F. -.E.I0:0 PARA SENA-
DORES PROCEDIDA NO DIA 15 DO CORRENTE,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA

(Continuação)
District° Federal

Santa Rita (3a secção do 23 districto).
Sant'Anna (5a secção do la districto).
Inhaúma (3 a secção).
haja (2a secçã().

Estado do Rio Grande do Sul

Povo Novo (2 1 secção).
Cruz Alta.

Estado da Paraitylia

Gurinhem (l a e 2a secções).
Pilões (t a e 2a secções).

Estado do Rio cl Jaaciro

Conceição do Frale.
Rio Bonito (5 , seeção).
Pirahy (l a secção).
Varre-Salie.
Santa Isabel do Rio Preto (1 0 e 2'. sweões).
N. B.—Na relação hontem publicada, leia-

se, depois do Rezenda—(l° secção).
Estado da Latia

queimadas	 e 2a secções).
Conceição da Praia (2 a secção).
Igreja Nova (I a seeesio).
Cachoeira (I , e 2'

E.,tado de Scrpiçe

atteta (I n secção).
Rosai:lu 2 seeção).

E,..ado de Perrunnbiro

Ga ranhuns	 secção).
Boa Esperança (l a secção).

Estddo de Minas Geraes

Monte Sant , I (l a secção).
Santo	 io da Jacutinga.
1:omlini do Pomba. (l a secção).
Tapéra.
Dores de lia inhães (I s o 2a secções.
Porto Real ,ie S. Francisco.
1:ilianina, (1 n , 2, o 3a secções).
1.svras (2' anão).
ant , mio Di:e Abaixo.
Taboão.
:isdelhos (1 , a 2," secções).
Patrocinio de Guanhães.
Pinheiro.
sant' Anua. fla Alde (l a e 2a See.:;ÕOS).

n iittOCIOS (l a e a" secções).
1;ant>1. Barba ,u do Monto Verde.
5, Pedro dos Forros (2, secção).
Rarábtilly (I e 2 2 secçaes).
Bagres do Rio Branco (l a secção).

boticatubas.
Garamla:o
"¡ecos.
lassa Quetua (l a secção).
Rio Preta	 seeção).
Congonhas d Sabara (2a secção).
Sant' Anna (1 o; Ferros (1 a , 2 , e 3a secções).
Monte Verda Lo Mar de Hespanha.
-5 a.rginha do Pará
Lionysia.
5 alto Antania lo S. João Acima.
5-valo Antonio do Rio Abaixo.
s. Gonçalo do Sei ro.
Piau (l a sseeão).

de S. Paulo

G ;errai:leia-se, 1", 2 . e 4° secções)
Ginanúa	 secção).
Fnanca (e s sasso).
Is dem d) Dese dvado (l a e 3a secções).
1ga -k	 (l s e	 se,esões).
Smila Maria da 5. Pedro.
GE3guatatuba..
Cl; riba (2° seeçae)), •
Bi's.tas (l a e 2 , ascçads).
ltatiba (1°. S , e 3" secções).
Ribeirão B mito.
Farta lesa..
Pieacicaba (G a -seção).
N. B. — Na is3laçãa hontem publicada,

leia-se, depois ib .! Lorena,—(2° SeNa'.».
do Espirito Santo

Alegro (I', 2 , e 3 a secções).
Santa Cruz do l;io Pardo (2a sec3d1o).

Es- 	 de Alagéias

see,17i,)`,,-

Sec.rdar:a dn Senado, 26 de setembro
de D0„ — O dir.:ciar, Jcsd B. da Serra

••nn

Cannor.t dos Deputado*

DAS ACTAS DA sa.zição DE DEPUn
TALOS PROCUr..;1).-, NO DIA 15 DO CORRENTE,
asa ararias NA I: ISPECTIVA SECRETARIA.

(C:ifitinuação)

D is; cio Federal

Santa Rita	 seeeão do 2° districto).
Sant' anila	 •ssoção do l a districto).
Iraja.	 seenli).
Inhaania (3 , seeeão).

E,tado lo Rio de Janeiro

Sarda Isabel de Rio Prato (l a e 2° See-
ções).

Conceição do Fiado (Maeahe).
Pira ky (l a see,ft.:).
S. Sebastião do n arro-SalIe.
Conceição do Ri,: Bonito em Lavras (2..a sec-

(Ao).
Cati -lha° Pequena (Rio Bonito, 59. ses

(ã0).	 ci
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Estado de 8. Paulo
Belém do Descatvaclo (I a O 3a secçÕes).
Brotas ( l a o 2a socções).
Oananéa (l a o 2a• secções).
Cunha (2a secção).
Campo Novo (Cunha).
Espirito Santo da Fortaleza.'
Franca (2a socção).
Guaratin guetà (1 2 , 2a e 4 secções).
Itatiba (1 a , 24 e 33 secções).
Iguape (i a , 2a e :.;a secções).
Piracicaba (G3 secção).
Santo Antonio Ca.rassuatataba.
Sa,nt'Anna (Piracicaba).

Estado de Minas Geraes
Antonio Dias Abaixo.
Bambu/1y (l a o 2a secções).
Bicudos (I a secção).
Bagres.
Congonhas (Sabarà).
Carmo dos Arcos (Formiga).
Casca (2a secção).
Dyouisio (S. Domingos do Prata).
Guanhães (cidade, l a o 2a secções).
Guanhães (Dores, I a o 2" secções).
Inhauma (cidade, 1", 2a e 3a secções).
Jacutinga (Santo Antonio).
Jaboticatuba (Santa Luzia).
Monte Santo (I a secção).
Monte Verde (Mar de Ilespanha).
Monto Verde (Rio Preto).
Piau (Rio Novo, l a secção).
Passa Quatro (l a secção).
Pomba (l Foição).
Patroc.inio de Guamlities.
'Pinheiro (Piranga).
Rio Preto (cidade, 3a secção).
Sant'Anna do Aitié (l a o 2a secções).
Sant'Anna. dos Ferros (I a , 23 e 34 secções).
S. Pedro dos Ferros (Ponte Nova, (2a su-

ção).
S. José dos Botelhas (l a e 2a secções).
Santo Antonio do Rio Abaixo.
Sant'Artna do Guaramlui (Lima Duarte).
S. Gonçalo do Serro.
Santo Antonio de S. João Acima.
S. José da Varginlia (Pará).
S. Sebastião do Tubarão (Rio Preto).
Tapera.

Estado da Balda
Igreja Nova (1 a secção).
Conceição da Praia (2a secção).
Rosario de cachoeira (P e 2a secções).
Queimados (Villa Botin s i a e 2a secções).

[Estado de Pe,-nambuco
S. José da Boa Esperança.
Guaranhuns (2a secção).

Estado de AlagO:a
Passo do Camaragibo ( I a S00O5.0)

Estado da Paraltyba
Pilões (villa, l a o 2a secções).
Gurinhem (1 e 2a secções).

Estado de Sergipe
N. do Rosario do Cattete ( I a e 2° S0000S).

Estado do E.4pirito Santo
Alegre (I a , 2a o 3° secçÕes).
Santa Cruz do Rio Pardo (2a secção do 30

districto).
Estado do Rio Grande do Sal

Povo Novo (2a secção).
Cruz Alta (Rio Pardo).

Secretaria da Camara dos Doputados, 26 de
setembro de 1890. — O director, Dr. &rocio
Leal de Carvalho, Reis.

NOTICIÁRIO

.A_nutill ção do cas -,(.1nont
—Em virtude de solicitação do • Alto Conselho
Federal da Suissa, por interinedio do raspa-
clivo consulado, foi passada pelo director
geral da Secretaria do Estado dos Negocios
da Justiçt a seguinte certidão sobro a le-

gislação brazileira relativa à nullidade do
segundo casamento antes do dissolvido o pri-
meiro:

Certifico
Que, em virtude da lei da 3 de novembro de

1827, vigoraram II0 Brazil até 23 do maio
de 1890 o Concilio Tridentino e o direito
canonico, no tocante ao matrimonio catho-
Eco o mixto, observando-se, do conformidsdo
com as mesmas leis, o impedimento ligam i25,
dirimente absoluto ;

Que o codigo criminal braziloiro, publi-
cado em 8 'de janeiro do 1831, o ainda
em vigor, dispõe no art.' 249 : «Contrallir
matrimonio segunda ou mais vezes, som
se ter dissolvido o primeiro. — Penas de
prisão com trabalho por um a seis annos
o de multa correspondonte à metade do
tempo >s;

Que a lei de 11 do setembro do 1861 e regu-
lamento de 17 do abril do 1863 conferiram
todos os atreitos civis aos c sarnentos acatito-
lios, celebrados dentro ou Rira do Brazil,
antes ou depois da mesma lei, segundo as
prescripções das religiões respectivas;

Que entre os atreitos civis comprehendem-se
as penas do bigamia o as de adulterio, no
caso de segundo' casamento antes do dissol-
vido o primeiro

Que o impedimento dirimente ligaminis foi
applicado aos casamentos acatholicos pelos
arts. 49 da citada lei de 18ál e 7 0 do citado
regulamento de 1863;

Que até 23 de maio ultimo competia
declarar a nullidade do casamento do biosamo
à autoridade occlesiastica, si o casamento era
catholico ou misto, e á autoridade civil (juiz
de direita do domicilio do conjugo deman-
dado) si o casamento ora acatholico

Que a lei de 24 de janeiro do 1800 esta-
beleceu no Brazil o casamento civil, o
entrou em execução no dia 24 de maio ultimo;
mantém, sob pena de nullidade, além da
criminal, a prohibição absoluta de se casarem
pessoas ligadas por outro casamento ainda
não dissolvido ; não reconhece a validade
de outro casamento, depois (biquei/o dia
celebrado no territorio da Republica sinão o
o civil, e devolvo o conhecimento do to-
das as causas matrimoniaes autoridadé'à
civis.

Par.-,..acloritt do rilitesottro—Pa-
g,arn-se hoje a folha da consignação abonada
as escolas publicas s;

santa Casa da Mise.ricordia— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos bespicios de Nossa Senhora da Sande.
de S. João Baptista, de Nossa Senhora rio SoccorrO
e de Nossa S.rnbora das Dores, em Casoadara,
no dia 21 de setembro, o seguinte:

	

INacionaes Est.	 Tstal
Existiam 	  	 	 792	 18	 1.313
Entraram 	 	 14	 11	 25
&dá ram 	 	 16	 13	 29
Falleceram 	 	 4	 1	 5
Existem 	  780	 515	 L31

O movimento da sala cio banco e dos consulto-
rios publicas foi, no mesmo dia, do 2 .7G consta-
tardes, para os quaes se aviram 320 receitas.
Fizeram-se 12 extracções de dentes.

TRIBUNAES
PRIMEIRA 'VARA CIVEL

JUIZ DE DIREITO DR. MARTINS TORRES — ES-
CRIVX0 CABRAL VELII0
Embargo de obra nova

Supplicante a Intendencia Muincipal.—Re-
cebidos os artigos nunciativos, sejam confir-
mados ou contestados.

Libellos
Autores : Noé Pinto do Almeida & Comp.-

Julgada improcedente e não provada a ex-
cepção.

José Pires Carrapatoso & Comp.—Proceda-
se a exame nos livros dos autores.

Rita, Rosa de Jesusse outros.—Ein prova.
Acções surti marias

Autores : Antonio Joaquim Rosas.—Con-
dernnado o ré°.

Emygdio de Almeida & Comp.—Condem-
nados os réos.	 •

1 Fernando Amares S.: Coinp. —J untem o co
I nhecimento do imposto de industrias e proliS

sões.
Alfredo Eloy.—Prejudicado o recurso in-

terposto, prosiga-se.
Inventario

Fallecido. Joaquim Fausto do Ssuza.—Ao
Dr. procurador dos feitos.

Execuções
Exequentes : Francisco da Cunha Medina.

—Respondido o aggravo.
Visconde de Mozellos.—Recebidos os arti-

gos de habiliktçã,o, sejam confossados ou con-/
testados.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE
Precataria

Supplicante Francisbo Josi Fernandeed e
Mendonça.—Indeferida a petição deste por
linha nos autos.

Acçao sammaria
Autor João Garcia.—E' procedente a. preli-

minar suscitada ; a causa é da alçada do juiz
de paz.

Libe;'Io
Autor Julio Barbosa da Moita Oliveira,

tutor da menor Alico.—Respandido o isg-
oTavo.

Acções de despejo
Autores : Julio' Barbosa da Moita Oliveira.

—Respondido o aggra.vo.
Companhia Brazileira Torrons.—ROjeitada

ia tinhine a excepção.

Escurvão PAULA BASTOS
;Libellos

Autores : Francisco Antonio do Araujo.—
Rece1dda a contrariedade, prosíga-se.

Antonio Lauro & Comp.—Na petição por
linha : indeferido, à vista dos autos.

Manoel da Silva Oliveira.—Junte o autor o
conhecimento de pagamento do imposto da
industrias o profissões.

Inventorios
Fallecidos : lionriqueta Voldeng Gietz.—

Diga o inventarianto sobre .a opposição retro.
Francisco .de Paula Magalhães Leito.—

Proceda-se ao calculo para pagamento do im-
posto.

Luiz Joaquim Pereira.—Julgado por sen-
tença o calculo, proceda-se ás partilhas.

Execuçao
Exequente Elias Antonio Lopes Duque Es-

trada.—Na petição por linha nos autos deste
deforida a petição.

Obra nova
Autora a Intendencia Municipal. —Recebi-

dos os artigos nunciativos, sejam confessados
ou contestados.

Precatoria
Deprecante Dr. Julio Verissimo da Silva

Santos. —Devolva-se.
Suas maria

Autor padro Silvino Ferreira de Castro.—
Rejeitada ia limine a excepção, proska-sa
nesta juizo.

Embargos de terceiro
Terceiro embarganto Afitonio Leal da Rosa.

—Recebida a contrariedade, prosio;a-se.
Penhora' executiva

Autores Mello. &Costa, procuradores do
Alfredo Mamede o ontros.—Rejeitades os em-
bargos a lis. 33 e julgada subsistente a pe-
nhora, pagas as custas pelos embargantes.
JUIZ SUBSTITUTO DR. ENEAS GALVÃO—ESCRIVÃO

PAUDA BASTOS
Despejo

Autora a Santo Casa da Misericordia desta
capital.—Ao Dr. juiz de direito.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
Juiz DE DIREITO DR. GONÇALVES' DE CARVALHO

—ESCRIVÃO SILVA MoREIR A
Executivo hypothecario

Autor Eduardo Alfredo do Oliveira.—Rc-
cabidos os embargos do 11. 18.

Acçao de 10 dias
Autores Guitnarã.es, Mot ta & •Peroira.—

Concedidos os dias da lei pedidos na cota de
11s. 71.

Acssio ordinaria
Autor Manoel José de Azevedo.—JnIgada

por sentença.
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Fiança
Afiançado Lino Luiz.—Julgada por sen-

tença.
Eweeuçelo por liguidaçao

Exequente Antonio Gonçalves GIL—Rece-
biaos os artigos da liquidação para fazer-se
esta pela quantia do 500$000.

ESCRIVÃO COSTA LEITE
Aeçeto de 10 dias

Atacares Lopes de Souza & C.,mp.—Con-
damuado o rèo.

Fallencias
Luiz Pacheco Dias.—Resiiondido o ag-

gravo.
Sá, &Comp.—Julgadas as contas do curador

fiscal.
Acçbes ordinarias

Autores: Borla & Comp.—Indeferido o re-
querimento do réo.

Pinar Amaral & Comp.—Julgados afinal
nvados os embargos.
Augusto Lanhar & Comp.—Julgada pra-

vado a execução.
Veneravel Ordem 2a da Penitencia. —Reco-

hida a replica.
Acçao summaria

Autores Pilar Amaral & Comp.—Julgada
não provada a excepção.

Officio
Gregorio Rodrigues de Menezes.—Proce-

da-se a arrecadação.
Execuçao

Exequente José Pinto Monteiro de Almei-
da.--Restabelecida a sentença de 11. 163, fa-
çt-Se a execução pela quantia de 833:032.

Liga idaçao
Leslie ee Comp.—Diga o liquidante.

EDITAES E AVISOS
llezhneuto Policial da Capital Federal

Pagamento dos _Prnecedores
O conselho economico e administrativo paga

sabbado, 27 do corrente, ás 12 horas do dia.
as contas rel divas ao mez de julho ultimo
preveniodo-se aos fornecedores que serão
multados em 5 0/0 sobro a totalidade de suas
contas, na fórum da condição 8e do respectivo
contracto, os que deixarem de comparecer ou
não se fizerem representar por procurador
especialmente habilitado.

Quartel em Barbonos, 24 de setembro de
1890.— Gustavo N. Perei ‘u Campos, tenente
secretario geral. 	 (•

--
Secretaria de lEstodo dos ~los do

Fazenda
Concurso

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faça
publico quo o concurso para preenchimento
dos legares do fazenda, annuneiado para o
dia 1 de outubro, fica transferido para 4 de
novembro proximo futuro.

Secretaria de Estado dos Neg,oelos da Fa-
muda, 23 de setembro de 1890. — O official
maior, Verissimo Julio de Moraes.

gn•••••n

Alltaudega do Elo de Janeiro
Edital de praça n. 8

Pelainspectoria da Alfande,ga do Rio do
Janeiro se faz publico que, no armazein do
consumo no dia 27 do corrente, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de dieoitos,
mercadorias seguintes

Apprehensão
Marca LS : 5 fardos ns. 1 a 5, contendo 10

peças de algodão tinto, pesando liquido 313
kllos ; 22 ditas de gorgurão de seda pura,
pesan _to liquido real. 9; kilos, vindos de Boi.-
deaux, na vapor francez Eguateur, entrado
=janeiro deste anuo, consignados a Leo-
poldo Salagnac e apprehendidos no armazem
n. 16 desta alfandega, paio conferente La-
sarda Macaleba.

Alfandega do Ria de Janeiro, 24 de se-
mbro de 1890.— Pelo inspector, ilexandre

4. R. Sattamini.

Alhutdexa do Ris de "Teatro
Venda de uai guindaste

De ordem do Sr. inspector sa faz puldico
que, até ao dia 20 do corrente, recebem-se
nesta alfandega propostas para a venda de
uni guindaste que se acha na ilha Fiscal ;
propostas serão fitas em carta fechada e
abertas á 1 hora da tarde no referido dia 30.

Alfandega do Ria de Janeiro, 19 de setem-
bro do 1890.-0 2* escripturario, J. F. da
Sdaa.	 (.

-
Intendruela da Guerra

Habilitaoio
Tendo-se brevemente de annum:ia? o re-

cebimemto das propostas para o fornecimento
de diversos artigos, durante o primeiro se-
mestre do armo proximo vindouro, de ordem
(1.1 Sr. coronel intendente, convido as pessoas
que pretenderem propor taes artigos a vir
habilitar-se, na fôrma do regulamento em
vigor, até ao dia 5 do proximo mez de ou-
tubro.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, cantado, apresentar um requeri-
mento, diriaido ao conselho de compras, o
lelbete do Mis osto pago no Thesouro Nacio-
nal, corrosliondente ao primeiro semestre.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1890. —
Paio secretario, o 1 0 official .1. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Intendeneht da Guerra
Assignatura de contrctc!o

Os Srs. Soares & Niemoyer e Fernanda
beiro & Comp. são convidados a compareoer
esta rapartiaeo, allm de firmarem os c)ntra-
atos dos artigos que lhes forem acceitos em
sessão do conselho de compras de 1 do julho
do corrento a nno, na intelligencia que incor-
rerá na multa de 5 0/0 aquilo que, deixar de
fazei-o até ao dia 27 do mez corrente.

leio de Janeiro 24 de setembro do 1890.
—Polo Secretario, o l e officia.,1 A. B. da Casta
Aguiar,	 (.

Estrado de, FArCe Central, els Brar11
Concm .so para cagas de praticantes z-le

talegraphia
De or tem da directoria, se faz publico que

no dia 10 do outubro proximo fature ás 10
horas da manhã, comeisire nesta esa-atia o
concurso para o log,a,r de praticante de tele-
graphia.

Os requerimentos para a inscripção deverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candkato bom comportamento o idade
maior de la annos.

O proeramma do concurso á o seguinte:
Pari:aguce: IleMS gentes de graininalica,

analyse aogica e graminatical, ^ leitora cor-
roi-da composiçãa livre o sobre qualeuar as-
sumido e redacção official.

Arithmetica: operações fundamentaae, frac-
ordinarias, numeração decimal, s Ysteme

-metrico e problemas.
Secretaria da estrada de Ferro Central do

Brazil, 24 de setembro do 1890.-0 secretario,
Manoel Fernaodes Figueira.	 (.

Estrada de Ferro Central do Itrosil
Corridas no Derby-Club

Para conhecimento do publico, declara-se
que, domingo, 28 do corrente, por occasiã)
das corridas no pradó do Derby-Clula haver
trens espociaes directos para cond acção de
passageiros, desde ás 10 horas da manhã
até a, 1 hora o 30 minutos da tarde o depois
do concitadas as corridas.

Os trens do suburbios desde o !•;,' 17 até
SU 37 o $U 10 até SC 36 pararão na plata-
fôrma do Derey-Club.

Os treno especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Cbristovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincçãa do classe, é . de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 26 de Setmlbro do
1890. — Aae1 Ferreira de Mattos, chila do tra-
fego.	 (.

rteportIrdo Geral dos Telegrophos
Aviso ao publico

Do ordem do Sr. Ministro da Instrucção,
Publica Correios e Telographos, faço publico
que do dia 1 de outubro vindouro serão fran-
queadas ao publico as estações telegraphicas
de Ceeraba, Monte Alegre, Morri n hos, Allemão
e Goyaz, na linha entre Uberaba e Cuyaba.

As ta sus esta be acidas provisoriamente são
as mos IlaS ata S. Paulo, o dahi CM diante
ara almite Alegro o Maninhos cobrar-se-ha

mi; $070 por palavra e para Alterne° e
Goyaz mies e140.

Acera-acendo o percurso a &ruiu-ir-se das
estradas de ferro Paulista e Mogyana., co-
1 rar-so-ha mais a tarifa dessas estradas, que
é a soguinte:

Do S. Paulo a Campinas 1$ até 15 palavras
e alta, para cada palavra excedente

De Campinas a Uberaba 4500 até 15 pala-
vras oxcedonles.

Cajdt ml Federal, 20 de setembro de 1803.-
O de ao:or geral, João Nepomuceno Baptista.

Edl toes
O Dr. Enéas Carrilho da Vasconcellos, juiz

do corfunercio da cidade e termo do Pirahy etc.
Faz saber aos que o presente edital com o

prazo do 20 dias virem, que no dit li da ou-
tte,ro proximo vindouro, és portas das casas
da lotendencia Municipal desta cidade, e ao
meio dia, andarão cru publico prégão de venda

aramiataçlo os bens penhorados ao com-
neendador Joaquim Manoel de Sá o sua mu-
lher. em execução hypothecaria que lhes
inovo José Borges de Oliveira, p ira sou pa,-
,rufirita na importancia do e7:900$222, cujos.
hen ,. -ão sitos nesta freguezia de Sant'Anna
do Piralty, 11:1, fazenda denominada S. Joa-
quina o de casas . e terreno, nesta cidade,
senso esses bens os seguintes:

easenda de S. Joaquim: Uma casa de mo-
rada com tres lanços, envidraçada, coberta de
telhas, do madeira lavrada e assoalhada, a
22:0a, o lanço, 759,e '• 11 lanços de casas de
msddra lavrada, cobertas de telhas e assoa-
i/valas a 20:te ; 2:200S ; duas ditas de ma-
deira lavra la, cobertas -de telha, o en-
cravadas nos 11 lanços acima mencionados
a aoaa, 4e0$ seis ditos de madeira lavrada,
eolartos de telhas (antiga senzallas) a 100$,
te:1(3e ; quatro ditos de -madeira lavrada ao-
cri ca de telha era seguimento és senzallas

'200a, 800,-; elliqueiro assoalhado coberto
de talim 15ee; uma casa velha, com quatro
lon ass no caminho que vaie para o capitão
Santos, coberta de telha 300$; mmm lanco de
da casa abaixo da mesma, coberto de telha
100 .;; deus lanças do cais is assoalhados co-
lie-tos de talhais. caiu varanda torrei. pira
:saca o de madeira lavrada 300s; unia casa
oearta do telha que servo para Cocheira, de
na.deira lavrada o com o assoalho já podre
lao;. ; quatro lanços de Casas no Macaca. co-
bort as do telha, sendo tres lanço; assoalhados,
4P; unia casa pequena no Macaca, coberta
de telha, 80$; tres lanços do casas do madeira
roliça e cobertos de telhas, na fazenda, 100$;
mna casa coberta de telha, muito velha,
onde morou Manoel da Paixão, 30k; a casa,
onde estão assentes o engenho para café,
ca LI na, farinha e mais dependencias por 1:600$;
um rancho para guardar anirnaes, coberto cio
t elhas, abaixo da casa do moradia, por 30$300,
d	 si): o ru unia euzraa ge ariaxnãdoe ppaar ar a geusac 1%1 haar

café por 30$; um dito pequeno por 5$ ; uma
cama franeeza para casa.do por 15e; unia dita
para solteiro par 10$; uma dita velha no
Macaca por 1$; un dita para solteiro, fran-
can., por 8; nova ditas muito velhas e
(aloiradas na enformaria por 400: urna
111eSa velha com gavetas, 2$ ; unia dita pe-
(mona lustrada, ; uma dita Co madeira
°reinaria 5$; uma dita pequena -para collocar
o pato le : um lavatorio com pedra marmore

tiabrada, com espelho 1 0$; um aparador
com tampo de mormore, 5$; uni criadomu ado
2 urna$ ; ua secretaria 20um$ ; a calme preso
pirada 1; um armario embutido na parede,
2$; mim armario com portas de vidro, 30S;

um dito lustrado, 5$; um dito velho. 1$; dois
etagéres em mau estado 4$; dois carros
sni bom uzo a 80$, 160$; uni dito velho
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com as rodas estragadas 30; um carroça()
de duas rodas estragadas 40$; um trolly
180; dois machados' velhos 2$; li foices
de cortar capim a 200 rals 2$200 ; 17 ditas
do anate a $500, 8$50a; um sino, 30$; sete
cadeiras austriacas, 7$; cinco ditas que-
bradas sem valor; um ralogio americano de
parede, 10a; une dito do sela quebrado sem
vaiar, um almofariz do latão, quebrado, sem
valor; uma salgadeira, por 1$; uma folha para

. guardar assuar. $800; une traio grosso $500;
atua bandeja, $50J; nina bacia grande de
cohre,vellia, $;uma dita pequeno do ferro,1$;
duas escumadeiras de cobre, 5a; doas folies
kl,? ferro para matar formigas, 40$; uma can-
galha velha, 5$; tres moendas de forro para
calma, movidas a agua, 500$; uma engenhoca
pequena de pais para canna, puehada a bois,
50$; sun alunbiqne para aguardente, syste-
ma molerno, 500$; um engenho para socar
café, com quatro mãos e ventilador estraga-
gados, 800$; uma prensa de furo para fari-

a nha, :S08; lana sevadeira do mandioca, 15$;
um torno de barrearia, 5$; tres taxas de ferro
velhas e enferrujadas a 15$, 45$; doas toneis
muito estragados a 10$, 20$; um braço do ba-
lança, 5$; uma carroçe velha com duas rodas,
30a; umeearrinho para carneiro, 10$; um pra-
çador, 2$; tres enchadas novas, 3$000.

Animaes: Ema besta ruça velha para trol-
lys, 70$; unia besta plena, 40$; uma besta
escura de carroça, 60$; quatro juntas de bois
de carro, arreadas a 80$, '320$; sete cebeças
(legado entre grandes e pequenos por 225$; 50
carneiros pequenos e 'grandes a 2$, 100$; 16 Assina pode a V. Ex. que lhe conceda a trans-

 de Meia seiva a 40	 44 cabeças forencia requerida	
vembro do 1896. — Dr, Pedro Alfonso de

ditos no morro da Carala, cone a mesmo ida,de cedera a° Pratico a licença
a $200 o pé. 1:800a; 10.000 ditos no morro do
Rumo do 16 cimos a $200, 2:090a; 0.000
ditos velhos, no morro do Pereira a $63 o pá,
480$: 14 000 ditos no morro do Joie em bom
estado a $200 o pé, 2:800$; 7.000 ditos no
morro do Picaram. velhos a estragados, a 580
o pé, 5(30$: 5.000 ditos no morro da Pedreira
em bom estado a $220 o pa, .1:100a; 7.000
ditos no morro da Derribadinha de um e
outro lido a $220 o pé, 1:540$; 1.500 ditos
na Chacrinha a $50 o pa, 758; 300 pés do la-
ran aeiras a 8500, 150$; horta e pomar, por
150$009.

Terias: 159 alqueires do terras proprias
em capoeiras, pastos o bainburraes a 60$ o
alqueire, 9:54a$; um alqueire de terras pro-
prias em malta virgem, 200a; nove alquei-
res de torras em capoeirão, foreiras a fazenda
de Santa Cruz, a 50$, 450$; 27 alqueires de
terras em pastos e bamburraes, foreiras a
mesma fazenda, l:080$000.

Trem de cozinha: Trone de cozinha, con-
stando do tres caldeirões, tres cassarolIaa,
duas chaleiras, urna pailona grande de ferro
o um forno da forro para torrar café, 10$000.

Mantimentos: 200 alqueires de arroz em
palha a 21$ o alqueire, 400$000.

Casas e terreno na cidade: Urna casa ter-
roa, com frente para á rua Direita e antigo
largo do Theatro, coberta do telha, assoa-
lhada, envidraçada, em mau estado, designa-
da com o n. por 7008; uma dita do sobrado,
com frente para rua o largo do Theatro, com
saccadas de ferro, fundos para o rio Pirahy
designada com o n. 76, por i:600$; um ter-
moo em frente á Camara Municipal com
fundos até n rio Pirahy, entro o hotel Chris-
tovão e Sebastião, (inarcineiro), avaliado por
60$, Total 38:846$. E para quo chegue a
noticia ao conhecimento de quem convier,
mandou o jate lavrar o presente edital, que
sela, publicado pela imprensa o affixado no
logar do costume.

Pirahy, 20 de setembro de 1890. Eu, Mar-
colhi° Ventura Gonçalves, esorivão que es-
crevi.—Endas CarriMo de Vaseoneellos.

gulanneutn que baixou com o decreto ri. 169,
do 18 de janeiro de 1890, a. Inspactoria Geral
de Hygieno faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro lho dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigancias
art. 67 do citado regulamento:

« Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
guista estabelecido na datado de Bezerros,
estado de Parnambuco, desde 1883, sob a
firma de Barca & Comp., fandando-se nas
disposições dos arts. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 de 18 do
janeiro do corrente armo, VOS requer licen-
ça para abrir urna pharmacia na mesma ci-
dade, visto occorrerem a favor da preten-
cão do supplicanta as razões de ordem pu-
blica previstas no art. 67 do citaao regula-
mento, a saber: falta do um estabeleci-
mento desse genero; necessidade dello, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito o mais autoridades do logar, pratica
e probidade do supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documentosjuntos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas as
exigencies do indicado art. 53. Nestas con-
dições, espera o supplicanto ser attendido
e respeitosamente vos pede deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto de 1890.
—Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»— Sobre duas estampilhas de &i-
sentes réis cada uma.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo mi-
flui-meio nenhum pharrnaceutico formado lhe
comunicar, ou á Inspectoria de Hygiene
do estado de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá, ao pratico a licença requerida.

Inspectoras.. Geral de Hygiene, 28 de agasto
do 1890. — Dr. Pedro A Irou° de Carvalho,
secretario.

inspeetorke Gerai de ZNyalene
Em virtude do que dispa o art. 68 do regu-

lamento que baixou com o decreto n. 169 de
18 do janeiro de. 1890, a Insaectoria Geral do
Hyaiene ra7, publico, pelo Prazo de oito dias,
que o catalã.° Claudino Augusto de Lagos lhe
dirigia a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do arta 67 do
citado rogalarnento

a Claudina Augusto" de Lagos, pharmaceu-
tico licenciado polo governo imperial por
aviso de 21 de junho de 1873, para faaccionar
na. villa, do Boinjarilin, deste estado de Per-
nambuco, obteve em 30 de junho de 1884
traustbrencia para a cidade de Calmara do
mesmo estado, como se verifica da publica-
fôrma junta. Succode, pordai, que, tendo
o supplicante imperiosa necessidade de ir
residir na povoação de Primavera, da comarca
da Escada, vem fespeitosamente, cai vista do
novo regulamento, ante V. Ex. pedir para
que se digne conceder-lhe transferencia para
a qualle togar, visto não existir pharmaceu tico
formado e ser de necessidade unia pharmacia

imnaquella localidade, como declara a int-
delicia MOO pai, que junto a este acompanha
a seu despacho. As hahilitaçõas do suppli-
cante, Exm. senhor, estão provadas não só
pela longa pratica- de 26 anilas, como pelos
honrosos attestados do Exm. Sr. Dr. juiz do
direito desta comarca, da Exma. Intendencia
deste municipio, e dos illastrados medicos
que com o eupplicante funceionarana cujos
&aumentos acompanham a presente petição.

Em virtude do que dispbe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9.554,
de 3 de fevereiro do corrente anuo, a limpe-
c toria Geral de Hygiene faz publicsapelo prazo
de oito dias, que o cidadão liermelino Antonio
da Silveira, par seu procurador Luiz Accioli
Pereira Franco, lhe dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. as do citasiQ regulamento:

Hera-Mino Antonio da Silveira, estabele-
cido com pharmacia na cidade de Caeteté,
província lia Biltia. do.sdo 1882, vem raspei-
tos unento requerer. a V. Ex. que se digne de
conceder-lha o aerce.ssaria licençe para COR-

filmar no exercieio daquella profissão.
O supplicante, cai satisfação do art. 65

do decreto n. 9.554. de 3 de fevereiro desta
offerece OS documentos juntos, pelo

quaes prova não só que tom as necessariase
habilitaç5es, como tembein que na roterida.
cidade • não existe profissional
Nestes termos, pado a V. Ex. deferimento.--
E. R. M.—Itio de Janeiro, 12 de novembro,
de IS8Cas-Por procuração, Luiz Aecioli Pe-
reiro Pi*COV:3 .» Sobre uma estampilha de
duzentos rais.

declara que, si nasse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe eoannunicar, ou a In-
spectoria da Hygieno do estado da Bahia,
a resolução do estabelecer phermacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico alicença,
requerida.

virtuie do que dispa o art. 68 do re-
gulamento- qua baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do 1890, a Inspectoria Ge-
ral do Ilygieno faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão João Pereira Santisgo lhe
dirigiu a. seguinte petição coro documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado regulamento:
- a João Pereira Santiago, pratico de pharma-

$ fain

Inspecione Geral do Hygiene, 19 de no-
vembro
o.ro, secretario.	 (.

AO porcos entre grandes o pequenos a 5% a povoição	
Pri da cidade de Caruera para (jvuM

imavera, deste estado de
220$033.	 Pernambuco e da comarca da Diceda.

Cara:ira, 2 de julho de 1800. --(2audino Au-Carenes: 2.009 p,s" de cifas velhos e de- gusto de Lagos. 1) Sobro uma estampilhacatados na grota do Sebastião 100$; 12..009 de duzentos réis.
ditos no Ranho queimado até o Mae ma com 	 E declara que, si 30 dias depois do ultimoannos do idade a $60 o pó, 720$; 1.500 animado, nenhum pharmaaeatico formado
ditos no morro do Araruta, defronte do ran- lhe communicar ou á inspactoria de hygiena
cio queimado em mau estado o muito velhos do estado de,Pernambuco a resolução do esta-

d 1	 $200	 00$; 9.
:e $59, 75$; 4.000 ditos no morro redondo Ma- belecer pharmacia na citada localidade, coo-
caca e 0 annos	 o pé, 8000

bro do 1890. —Dr. Pedro etaalmso de Carvalho, melltos inclusos, inclusive o attestado da Ca-secretario. mimara Municipal, se digne de lhe conceder
licença para abrir larEne virtude do que dispõa o artata8 do re- 	

'amada na freguezia de
S. Thiago, termo de Bomsuccesso, província
do Minas Geraes.

Fiado na rectidão de V. Ex., pede a V. Ex.
favoravel delferimento—E. k. M. S. Thiago,
10 do outubro do 188a.— Joao Pereira San-
tiago. Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharrnaceutico formado lho
communicar ou A Inspectoria de Hygiene do
estado do Minas Geraes a resolução da esta-
belecer piiirmacia na citada localidasle, con-
cedera ao pratico a licença requerida.

Inspetoria Gera/ de Hyaiene, 13 de setem-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 16 de selem- aia rever	 v . ji	 que , em a lata aas, (bem.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 do janeiro cie 1890, a Inspectoria Geral
do Hygidne faz publico pelo prazo de 8 dias
que o cidadão Francisco Corrêa Camargo, por
seus procuradores Domingos da Fonseca
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigeneias do
art. 67 do citado regulamento a O cidadão
Francisco Corra Camargo, desejando obter li-
cença para estabelecer unia pharmacia na
villa do Jaboticabal, estado de S. Paulo, junta
os documentos precisos o espera c/eferimento.
—Rio de Janeiro 11 cie agosto de 1890.— Os
procuradores, Domingos da Fonseca & Comp.>>
Sobre urna estampilha de duzentos reis.

E declara que, si adieta dias depois do oi-
ti= annuncio nenhum pharmaceutico for-
mado lho communicar ou A Inspectcaia de hy-
giene do Estado de S. Paulo a resolução de
estabelecer pharrnacia 11,2, citada loa tildado
concedera ao pratico a licença, requerida.

Inspectoria Geral de liygiene, adesetembro
de 1890.-0 Seeraterlo, Dr. Pedro Affonso de

(. Carvalho.
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COMERCIO

Rio, 26 de setembro de 1899

Coaxtbiss

O mercado es teve hoje muito firme: o Banco Sul-
Americano manteve a taxa de 22 1/8 d. sobre
Londres, e o Nacional. Franco-Brazileiro, London
Bank, Englisk Bank, Cornmereial, do Commercio,
Allernã.a e o Industrial, ofilcialmente, a. da 22 ti.;
mas realizaram-se opeeações até 22 1/4 d.

As taxas alentes dos bancos foram as se-
guintes:
Londrea, por 1$ 	  22 e 22 1/3 d.. a 90 dIv.
Pariá, por franco 	  431 a 431 rs a 90 rij v
Ila.mburgo,por marco 537 a 532 rs., a 99 div.
Batia, por lira 	  437 e 436 rs., a 3 (IN.
Portugal 	  247 a 244 %, a 3 d/v.
Ncva-York, por do:-

lar . 	 	 2$300 a 4270 á vista.

O movimento do dia foi menos que regular,
sobre Londres, de 22 1/8 a 22 1/4 d., lie.naario,
22 1/4 a 22 1/2 d., dito de segunda num, e a
223/8. 22 7/16 o 22 1/2 d., papel particular.

Fundos publicos

MOVI/ar-5NT° DA Boi"

Apolices

46 apolices gerava; de 1:0903 	 	 975$}0)
62 Ernairestimo de 1363 para o pri-

meiro dia transferencia 	  1:'653)4,)

Soberanos

G% stnlïsranos. 	 	 133969
3.000 ditos 	 	 1;0;

Acções de bancos e companhias

504 B moo Sul Americano para cota-
lira.	 .	 	 ,.	 102.3030

490 ditas idem 	 1;/40:10
900 ditas idem 	 983900
509 ditas idem 	 933000
800 ditas idem 	 163.3030
100 ditas idem, a dinheiro 	 93591)
500 ditas idem 	 93$0.)0
80 ditas da ;Brazil 	 	 .. 1483030
50 ditas Colonizador o Agricola... 	 1333003

500 ditas Franco Brasileiro 	 44$000
103 ditas Estados	 Unidos 	 18:330.10
490 ditas C..lonial 	 443009
200 ditas idem 	   4:53430
100 ditas idem	 	 4'43900

1500 ditas Conatractor para nov 	 .1.90::140.1
1000 ditas idem para outubro 	 187:;!000
590 ditas idem a dinheiro 	 1758109
100 ditas Commercial... . 	 20 ;S/i/a
na ditas Nacional 	 9:aa000
103 ditas Industrial 	 • 	 21500115 ditas idem......., .......... 	 21539110

1000 ditas União de S. Paulo agioa . 55300)
1000 ditas idem para dezembro. agio 7O,3003
350 ditas Agrícola v/c até 25 de ou-

tubro 	 •	 1463)03
100 ditas idam, a dinheiro 	 1333009

1200 ditas União do Crailito	 para o
primeiro dia tranf. cid.. 	 613000

759 ditas idem 	   61$330
50 ditas Jardim Dotanico 	 2040)0

200 ditas idem 	 .. • • 2033000
150 ditas idem 	 2103000
59 ditas idem. 	 2103090

100 ditas idem 	 2103000
25 ditas idem 	 2103000

1000 E. E. Navegação Norte e Sul 	 603030
1309 ditas E. do Ferro Geraldo Brasil 43001)
700 ditas Terrenos	 e Construccão 	 573009
59 ditas E. F. Navegação do Norte 618000

100 ditas idem.. 	 ...... 	 013030
100 ditas idem 	 613030
200 ditas idem 	 6!;a000
62 ditas Lloyd Brazileiro 	 195090

490 ditas idem 	 135339!)
Z.') ditas idem .	 ... .. 	 195-4:000
50 ditas idein. 	 197$1)90

1000 ditas E. F. Norte	 do	 S. Paulo
p ira outubro 	 468001

100 ditasCommereio e Industrio..., 433001
20) ditas Terrens Fluminense 	 474390a
22 ditas O. Publicas do Brazil 	 1';.4830,40

(00 ditas Melhoramento do	 Rio de
Janeira 	 4235))

ItO ditas Minas de S. Jeronymo 	 35$000
900 dias Cortume pela electricidade

dapaia de outubro agio 	 11)•3460

100 ditas idem 	
300 ditas idem 	

1000 ditas Leopoldina
100 ditas ideia 	
100 ditas idem. 	
503 ditas idem 	
290 ditas dona 	
509 ditas idem para 25 de outubro..
5'00 ditas idem
531) ditas idem
50) ditas idem

Lettras hypotheearies
2 .1 Lettras do Banco Predial.......

1J) ditas ideru
372 ditas idem

Debentures
20 DelaBrazil industrial.. 	

	
200313)

	

35 (tilas Leopaldina. 	
	 1913a.a3

12 ditas idern 	

• cornçUS OFÉ/CTAES

Apolices

Einpreistinio Nacional de 1868 para O
Apoliees ceraaa de 1:0003 	 	 (.475;000

D dia. de iransferencia... 	 .	 1: tb3-j40

Soberanos -
103':;414Soberanos 	

, -te O UICOY e isompan:+ízsa
Aceõea do Banco Sul Ammericano

par out 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito dona a dinhaira
Dito bisai 	
Dito do Brasil 	
Dito Colonial.. 	
Dito alem 	
Dita ideia 	
Dito Colonizada': o Aaricola 	
Dito Franco Brasileiro 	
Dita Estados Unido' do Brasil 	
Dito Constructor para outubro 	
Dito idem para novembro 	
Dito idem, a dinheiro 	
Dito Commercial.. 	 .. , ....
Dito Nacional. 	
Dito Industrie! 	
Dito União de S. Pinto,
Dito idem para de/arab:o, agio
Dito Agricola Vje ali 25 de outubro 	
Dito a dinheiro 	
Dito União do Credito para o i k• dia

transfarenci; ,
Dito idem 	
Camp. Jardim Bà'....ta
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita E. F.Naaag oleao do Norte re .SuL,
Dita 15. de Forre (1aral do Brasil-.
Dita Terrenos em Construcaão 	
Dite E. F. Navegaçãa da Norte 	
Dita 15. F. Norte de S. Paulo para

outnbro 	 .•.. ..... ....•
Dita Lloyd Brasileiro 	
Dita idem 	
Dita Commereao e Industria 	
Dita Torreai; Fluminense 	
Dita Obras Publicas do Bra.z11 	
Dita alelhoramenros do Rio 	
Dita Minas 41. Jeronymo 	
Dita Cortutne pela Electricidade para

outubro. :laia 	
Dita Leopoldina 	
Dita idem
Dita idem 	
Dita idem para 25 de outubro....

Lettras hypothecarias
Banco Predial. 	
Dito idem 	

Debentures
Dl,. Leopnblin q 	 	 103'17i
Dit,)13;:azil Intlastrial 	  .. 	 	 a ira al

J. J. Faraasa a'as, presidente.- Po,;?. eo Pe-
reira Fa''ca, secretario.

1a. c.ta cacos tieefue.m
A.I,FAltrinsA

Rendimento cf ...., dia 1 a . 25 de se-
tembro da	 3.935 179910;;

E do dia 2d.

4.1.-a):715:9U
No mesmo per a. de tb89 	  4.0",.6283827

Dieroaclorias

Pela Estrada de Ferro Central

Ai inercadorias entradas ao dia 21 de setembro
da 1899 foram:

Desde 1 do mez
Aguardente... 	 	 31	 515 pipas.
ASsucar 	 	 q.ouu 	 27.0.41 kiiogs.
Algodão 	 	 25.93r; X

Cafa 	  272.397 5.837.283 a	 "
Carvão vagetal 	  23.760	 638.608 .
Couros se-ecos e sal-

gados 	  82.590	 225.529 a
Farinha de mandioca	 6.221 »
Pai ião . 	 	5.497 a
Fumo 	 	 6 492	 218.2)1 a
Madeiras 	 	 35.133 »
Milho 	 	 640	 42,715 a
Polvilha. 	

4.771	 91,21Queijos 	 	 :
Tapiace 	 	 2.233 »
Toucinho 	 	 8.789	 09.431 a
Diversas 	  30.927 4.162.117 .

E no dia 25:

Aguardente 	
Assucar 	
	

9.000
14

Algodão	 3.191
g3.333Café 	

Carvão vegetal 	
	

37.710
Couros sucos e sal-

gados 
Farinha de mandioca 81.000

	 309.529
ti. 22t

959	 0.417Fei1ão 	
1.212	 219.413Fumo 	

35.1341Madeiras 	
5.871	 48.51Milho 	

:1.281Polvilho 	
2.025	 541Queijoo 	

Tapioca 	 	
3.719	 101.123Touciaba 	

70.652 1 231.3J91Rver3a.3 	

Sautimmpton o esc.-paq. ing. T4 .ept, comm.
A. E. Boll ; pa:;sagairos 49:

Santos- plq. ali. Graf IP:smarch, comm.
Vipser; 7 passags. e mais 30 em transiio.

Brunswiek-barca ingl. John Dladt, 545 tons.
In. J. H. Potter, eq. 9, em instro de pedra.

paq.	 comm. II. Sieper-
mann.

Yi!h do Prado-pag. nac. Regale ira, 155 tons.
Francelino Jose Duarte, eq. 8, em lastro

ii pedra.
Cale Frio-biat. nac. Dous Lmu'los, 100 tons.

Pedro A. Becker, eq. 5, em lastro de

:\larselha e esc.-paq. frane. 13,vtagne, 00111M.
D.?brieu, passags. 7.

Entradas

Arara.ift pela Bahia,-4 ds. (3 1,1 .2 ds. do til-
temo)- paq. nac. Estreita, comias. Manoel
José de Azeredo, passa>. 79.

Boulogne 60 dc., barc. niloin. Virtoria, m.
O. Blancke, eq. 10, chnento à ordem.

Hun por Pernambuco, 23 da., (4 d:;. do til-
11M0)-vap. log. Amo, 701 tons..

Dowse, eq. 7, c,r. g. a companhia de pa-
quetes nacionaes Sul & Norte o um passa-
galro.

tesa.rio de Santa Fé e esc., 21 tis.. (4 ds. d
montevidéo)-paq. rrz,11C. .1.1ahapan, 0011(1)1.
Rossignol, passags. 10.

7

(0.31r))
114$0,...0
9030 a
90a-,4110
00:3013
893590
893030

10230014
102,e0;)
10W01.,
1d2;00

S3i 00
ttS'
89:0)0

.....

453);-43

,[3=j):.)
4780 i1

12•15t!O

0,10.11

14:.3)(49

5:3 pipas.
36.000
20.037 .

6 .01n. 82
70,3.318	 .

19.:800a

,1•;a(100
11 D3t)

; P131 1 11)
45,000
4 ;saia	 CAFÈ

;(1
Telearamma expedida pela Associaaã a Com-

1 8 ,3)9 marcial para Nova York, em 26 de setambro de
1:47::;0!;0 1330, de manha:

Saccas

17:7.S100 • Existencia total 	  135.001
Entradas no dia 25 	 	 5.090

215.a.m00 Embarques para os Estados	 1f?)"(V)
000 Idem era Santos 	

k):1 Embargues para a Europa.. 	 	 5.00
Estado do mercado: estavel.

140-;03) Frei- por vapor.. 	  	  3) c. e 5 Vo

(vamo	 l rsu1ar 8253 por 40 kiloi, despezas e frete
, ;'.85!):1 par aspar 20 3/3 c. por libra

20:ai:ia	 2a boa 7$75'4 por 10 kilos, despesas e freto por
z •.; • )t);) impir 19 510 e. por libra.

-11,;:pf)

-1 itzi 15	 esoltaliento da por (o
:,7"4"A

Sahidas
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autos, 20 hs.—rebocador Martim Francisco,
47 tons., m. Manoel P. da: Silva Lopes,
eq. 4, lastro ao mestre, um passageiro.

'oleei Alegro o Rio Grande— 8 ds., paq. Ing.
Cometa, comm. Jones ; passags. 22. •
angoon-100 ds., gal. ing. Ornone, 1.437
tons., m. Th. Beate, eq. 26, arroz á ordem.

nbetiba-10 lis., vap. Barão de S. Diogo,
*500 tons., coifam. Jose) Soares do Mesquita,
eq. 24, c. v. g. a companhia Ila,cahé &
Campos ; não tem passageiros.

lacao-23 ds., lug. nac. Soares, 362 tons.,
-m. Arthur da Silva Moreira, eq. 10, sal á
ordem.

.abo Frio— 1 (1., hiat. nac. Vencedor, 23
tons., m. João Simão Bixirão, eq. 4, cal a
Marques & Abreu.

.yttelton-22 ds., paq. ing.Kaihoura, comm.
W. C. Crutchley, passag. um o mais 25 em
transito.

-ardiff-57 ds., barc. ing. Rose of Doron,
388 tons., m. A. Dawe, eq. 10, carvão a
João Correia Pacheco.

.amburgo— 59 ds., barc. norueg. For, 311
tons., In. B. Samuelsen, eq. 8, c. v. g. a
Herma:n Stoltz & Comp.

.yttolton —27 ds., paq. hig. Mamari, comm.
J. M. Neli.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Importadora. e Intermedlaria

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUTIVA

Aos 10 do setembro do 1890, reunidos, ao
leio-dia,no salão do Banco União do Credito,

rua Primeiro do Março il. 55, 34 Srs. ac-
onistas representando 3.830 acções, mais
e 2/3 do capital subscripto, o Sr. Domingos
asa da Costa Braga Filho na qualidade de
icorporador da Companhia Importadora e
itermediaria, declarou- aberta a sessão e con-
idou para presidir os trabalhos da assem-
éa geral constitutiva o Sr. commendador
rancisco Carlos Naylor,que foi unanimemen-
.i acceito pela assembléa.
Assumindo o Sr. commendador Naylor a

vesidencia,agradeceu á assombléa esta prova
) consideração o convidou para secretaries
; Srs. Eugenio Toucinho e Carlos Robillard

Marigny. O Sr. presidenta mandou pro-
aler à leitura do certificado passado pelo
afico União do Credito do deposito de 10 06
) capital subscripto, o que o do teor se-
unte;
Certifico que a Companhia Importadora e
termediaria tem depositado em conta cor-
alto neste Banco a quantia de 80.000$
dtenta contos de réis), correspondente a
'-°10 sobre 4 .000 acções de 200$ cada uma,
iportancia da primeira entrada do seu
pitai social.
Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1890.
'10 Banco União do Credito, A. A. da Silva
*nto, administrador gerente, Antonio José
3ixeira, t tIOSOUreirO.
Em seguida o Sr. presidente mandou pro-
der á leitura dos estatutos, que se achavam
bro a mesa, assignados por todos os subscri-
ores, declarando-os approvados.
Pedindo a palavra pela ordem, o Sr. Fran-
co José do Figueiredo Cardoso, disse que

itre os membros que constituiam a directo-
), da companhia, não via incluido o nome do
t Domingos José da Costa Braga Junior,
digo e respeitava: negociante desta praça,
qual, pelos seus conhecimentos protissionaes
qualidades possoaes, podia prestar .grandes
rviços á nova companhia, o que desejava
vir as razões da sua não inclusão na admi-
stração
O Dr. Augusto Alvares de Azevedo, atum-
lado nes mesmas idéas, relativas á idonei-
de e respeitabilidade do Sr. Braga Junior,
ndera que o nome deste seohor não havia
lo esquecido pelos incorporadores da com-
nhia,, visto como o seu merecimento era
315 conhecido por todos, e que alie não fóra
cluido na administração da companhia por

incompativel por direito, do servir com
if filho o Sr. Braga Filho, quejá fazia parte

da directoria, entretanto, pode assegurar que
a administração se acha possuida dos melho-
res desejos de recompensar com toda justiça
os serviços que aquelle senhor queira. prestar
á mesma companhia e que ella sabem apro-
veitar e apreciar.

O Sr. presidente declara que se acha sobro
a mesa uma propasta, assignada por varies
Srs. accionistas, da qual mandou proceder á
leitura, o que é do teor seguinte:

«Os abaixo assignados propoem que a com-
panhia faça acquisição por compra, mediante
escriptura publica, até o preço de 270:000$,
da posse das casas, utensilios, bemfeitorias,
moveis o mercadorias existentes nos estabe-
lecimentos de Pinto, Braga, Alves & Comp.,
á.! rua do Visconde de Inhaúma n. 22, e do
Francisco Rodrigues & Comp., á rua de
Theophilo Ottoni n. 46, conforme os balanços
pelos mesmos apresentados, preenchidas as
formalidades cio decreto - de 17 de janeiro de
1890.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1890. —
Guilherme Maxwell Bastos. — Antonio Au-
gusto de Carvalh.o.»

Posta em discussão esta proposta e devida-
mente considerada, por . trazer immediatas
vantagens á companhia, foi ella unanime-
mente approvada.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente declarou: constituida a Com-
panhia Importadora e Interniediaria., felici-.
tando os Srs. accionistas por terem lançado'
os seus c,apitaes em uma empraza do im-
manso futuro é de grandes e immediatos re-
sultados, visto achar-se a companhia desde
já habilitada a encetar os seus trabalhos.

Nada mais havendo a tratar. o Sr. pre-
sidente proclama empossada a directoria do
primeiro triennio e respectivo conselho fiscal,
constante dos estatutos já approvados, a
saber

Dr. Augusto Alvares de Azevedo, presi-
dente, reSidencia no Cosmo Velho n. 10.

Domingos Joãé da Costa Braga Filho, se-
cretario, residencia rua das Laranjeiras
n.30.

José Eduardo Alves, :gerente, residencia
rua Paysandún. 58.

Francisco Procoro Rodrigues, gerente, re-
sidencia praça Sete do Março n. 4.

Conselho fiscal
A. A. da Silva Pinte, negy4ante.
Antonio Augusto de Carvalho, idem.
José de Barros Carvalhaes, idem.

Supplentes
Eugenio Tourinho.
Alberto Antunes do Campos.
Baptista Silveira.
E convidou os Srs. accionistas a demora-

rem-se algum tempo mais =quanto se la-
vrava a presente acta, que depois de feita
foi lida e approvada, sendo assipenada pela
mesa opor todos os accionistas presentes nesta
sessão -.—Francisco C. Naylor, presidente.—
Eugenio Tourinho, 1 0 secretario.— C. Robil-
lard de Marigny, 20 secretario.— Dr. Augusto
Alvares do Azevedo.—Donfingos José da Costa'
Braga Filho.—Cardoso & Corap.— Alberto J.
Mora.— Pelo Banco União do Credito, Al-
berto J. Mora, administrador V. presidente.
— A. A. da Silva Pinto.— Luiz A. F. de Al-
meida.—E. P. Lacaze.—A. Lehericy & Comp.
—Manoel José de Carvalho.—Alfredo Augusto
de Almeida.—Antonio José Ferreira.— Fran-
cisco Antunes de Naza,reth.— Corroa Netto &
Comp.— Maximiano Ferreira Borges.— An-
tonio Alves Manaus.— Pelo Banco Popu-
lar, Antonio Alves Matheus, director.—
Ayrosa, de Oliveira & Conip.— Henrique R.
G. Braga.— José Eduardo Alves.— Baptista
Silveira & Comp.— Pela Companhia Brazi-
leira Torrens, A. C. Valdetaro. — Alberto
Antunes de Campos.—George Sanville.—M. J.
da Silva Araujo Guimarães.—' João Baptista
Carvalho.— Francisco Procoro Rodrigues.—
Antonio Augusto do Carvalho.—Pelo Banco
Colonial do Brazif, Arthur Ferreira Torres.—
Alberto Landsberg.—Manoel Cosmo Pinto.—
Dr. -Angusto Carlos da Silva Telles, por pro-

curação Manual Cosmo Pinto.—G, Maxwell
Bastos.— Guilherme da Silveira.— José de
Barros Carvalhaes.— Eduardo José de Al -
rápida, o Silva, por procuração Alfredo Au-
gusto do Almeida.

ESTAT UTOS
CAPITULO I

Da companhia, sia, fins e duração
Art. 1.0 A Companhia Importadora e In-

terinediaria é uma sociedade auonyma consti-
taida de conformidade com as leis vigentes
e tem a sua sedo e foro juridico na Capital
Federal.

Art. 2.° 03 fins da companhia são
Fundar nesta capital um grande estabeleci-

mento co mercial importador e exportador do
artigos de armarinho, modas, roupas brancas,
confecções, ferragens, tintas e drogas, com
casas filiaes em S. Paulo, Curityba e Juiz do
Fora.

Art. 3. 0 O prazo da duração da companhia
é de vinte unimos, contados da data em que
se verificar a assembléa constitutiva, podendo
ser prorogado,s1 assembléta geral dos accionis-
tas assim o resolver.

Paragrapho unico. Antes, porém
'
 da época

referida poderá a companhia ser dissolvida
Por deliberação da assembléa geral nos casos
e termos que a lei preceitua.

CAPITULO II

Do capital social
Art. 4. 0 O capital da companhia é do

800:000$ dividido em 4.000 acç3e3 de 200$
cada uma.

Paragrapho unico. O capital poderá ser
augmentaalo nos casos e termos em que a lei
o permita°, por deliberação da assembléa
geral dos accionistas, sendo preferidos, na
distribuição do novas acções, os accionistas
então inscriptos.

Art. 5. 0 O capital será realizado em pre-
stações do seguinte modo : 10 0/0 no acto da,
assignatura dos presentes estatutos, 10 0/0 de-
pois - de constituida a companhia ; os restan-
tes, não excedendo a 20 i. com Marmitas
nunca menos de 30 diaS, mediante avisos pu-
blicados nos jornae,s com antecedencia nunca
menos do 15 dias.

§ 1. 0 O accionista que não Offectuar o pa-
gamento das prestações referidas no prazo
marcado, incorrerá na multa de 2 0/0 sobre a
importancia respectiva, caso realiza o paga-
mento sobredito dentro dos 30 dias subse-
quentes; no caso contrario poderá a directoria,
ouvido o conselho fiscal, impor a pena de com-
missa, revertendo a quota de capital já rea-
lizado em favor do fundo de reserva.

§ 2.° As acções declaradas em commisso
poderão ser reemittidas pela directoria.

§ 3.° Não sendo applicada a pena de com-
misso, no caso de que trata o § 1 0, perma,no-
cará. a olfactiva responsabilidade do accionista
nos termos da lei, augmentada com o juro do
1 •/. ao mez por todo o tempo da mora.

CAPITULO III

Dos acçães dos accionistas
Art. 6. 0 As acções ou respectivas cautelas

serão nominativas, aãsignadas pelo presidente
e director-secretario.

Art. 7.° Cada acção é indivisivel em rela-
ção á companhia, a qual não reconhece mais
de um proprietario para uma acção.

Art. 8.° A transferencia das .acções só pôde
ser effectuada, no escriptorio da companhia,
por termo assignado pelo cedente o pelo ces-
sionario, Seus legitimos representantes ou
procuradores revestidos dos poderes neces-
sarlos e por um director.

Parapgrapho unico. Não são transferiveis
as acções que não tiverem 20 0/0 do seu valor
norainaes realizados.

Art. 9. 0 Os accionistas da companhia são
responsa,vels pelo valor das entradas de ca-
pital não realizado, das acções que subscre-
verem ou lhes forem transferidas.

Art. 10. Qualquer pessoa nacional ou es-
trangeira associação ou sociedade, pode ser
accionista, da companhia.
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cAratn..o
Da admútistraçao

Art. 11. A companhia será administrada
Dor uma directoria composta de quatro mem-
aros, eleitos pela assemblea geral dos aedo-
aistas. de troe em tres annos, a maioria rela-
tiva dos votos por escrutinio secreto e deci-
dido a sorte no caso cie empato.
§ 1.° Só podem ser eleiPles directores os

accionistas que vossuirein as suas ficções
inscriptas tres meus antes da eleição ; mas
!ião poderão entrar no exereicio do cargo
sem depositar na companhia 100 acções polo
menos, cada um e as quaes servirão de caução
a sua responsabilidade oznquanto durar o
mandato.

A caução far-se-ha por termo no livro de
transferencias o declaração no registro de
acções.

§ 2.° Os membros da director:a poderão ser
eeeleitosm quando não o sejam servirão ate
que a nova directoria se apresente pare
tomar posse.

§ 3.° No impedimento ou ausoneia por mais
de quatro mezee, renuncia ou fenecimento
de qualquer membro da directoria, esta cha-
mará um accienista que exerça as funcçÕes
de director até à primeira reunião ordina-
ria ou extraordinaria da assemblea geral, na
qual o cargo será definitivamente provido,
servindo o eleito polo tempo que faltar ao
Substituido, respeitado o que se acha disposto
no §

A ousando orn serviço da, companhia não
é applioavol o disposto neste paragrapho.

§ 4.° Os directores vencerão os seguintes
honorarios: presidente, secretario e os ge-
rentes - 6:000$ cada uni annualineute.

§ 5.° Para deliberar basta a presença de
troa directores, e as deliberaçÕes serão .seal-
pre tomadas por maioria de votos, cabendo
ao presidente o voto do desempate.

§ O.° A directoriamscolherá de entre si no
acto do seu empossamento o difeetor presi-
dente, o director secretario, e os directores
gerentes.

As funcções do thesoureiro ou caixa serão
exercidas por empregado nomeado pela dire-
ctoria, e o qual prestara a remes-sada fiança.

§ 7.° OS directores reputam-se revestidos
de amplos poderes para praticar todos os
actos do gestão relativa aos fins o objecto
da companhia, represeatando-a cai juizo acti-
va e passivamente.

Art. 12. São attribuições da directoria:
§ 1.° Administrar todos os negocias da

companhia, °Meditar operações do credito e
henrassim as que se comprehendem no dis-
posto no art. §§.

§ 2. 0 Tratar com os poderes publico.
§ 3• 0 Celebrar contractos para qualquer

fim social, ouvindo o conselho fiscal.
§ 4. 0 Fixar o numero, categoria, funcções

e vencimento dos empregados, nomeal-os,
saspendel-os, multal-os e demittil-os.

§ 5. 0 Autoriser dos lucros liquidas os divi-
dendos semestraes.

§ 6.° Apresentar á assembléa geral ordi-
nada dos accionistas, que se verificará no
mez de agosto, um relatorio circumstanciado
das operações da companhia, o qual será
acompanhado do balanço geral, da demons-
tração da conta de lucros e pe.rdas o bem as-
sim do parecer do conselho fiscal relativo às
contas apresentadas o á situação da com-
panhia.

§ 7• 0 Organizar 0,3 regulamentos que forem
precisos.

§ 8.0 Escolher de accordo CJITI o conselho
fiscal, o estabelecimento bancario a que devam
ser recolhidos os dinheiros da companhia, não
podendo ser retirados sinalo por cheques ou
recibas .assignados por dou directores.

§ 9.° Chamar nos termos dos §§ do art. 11
o accionista que tiver de substituir o director
impedido por falta ou renuncia.

§ 10. Effectuar, quando assim o resolva a
assembléa geral, a emissão do obrigações
debentures.

§ 11. Tomar em commum e por maioria de
votos as deliberações necessarias ao bom an-
damento dos nemecios da companhia, lavrando

• ' " '•	 .	 ,••

§ 12. Ouvir a conselho fiscal nos caso ex-
pre,esos nos me:metes estatuiu o sunpro que
o entender conveniente aos interesses da c,3111-
panhia.

§ 13. Prestar ao conselho fiscal tolos os
esclarecimentos que elle reclamei . pira, o des-
empenho do encargo que lho é cemmott ido
polo art. 16.

§ 14. Prever, a bem da companhia em todas
os casos urgentes e não previstos, oavido o
conselho fiscal.

Art. 13. Compete ao presidente, além das
attribuiçoes inherentes ao cargo do director:

§ 1. 0 Ser orgão da directoria o ropresen-
tal-a em juizo aclima e passivamente.

§ 2.° Presidir as reuniõee da directoria e as
do conselho fiscal, Miando esta funccionar
com a assembléia em sessão conjuncta, o bem
assim os trabalhos preparatorims da as.semb Ira
geral dos accionistas até proceder-se a elei-
ção tio presidente respectivo.

§ 3.. Assignar com outro .director cacei-
pturas Contractos, latiras, ou quaesqner pa-
peis do credito.

§4. 0 Rubrica mabrir e encerrar os livros em
que forem registradas as actas das aseemblé ta

e<mimes dos accionistas e os da reunião da de-
rectoria e do conselho fiscal, os das transfe-
rendas e registro de obrigações (debeno,$),
si estas forem nominativas e bem assim OS
que servirem para lançamentos imeorta fites
o não forem rubricedos na Junta Commereial.

§ 5. 0 Assignar com outro director 	 atmees
e obrigaçoes ao portador (tlebesVares.)

§ 6.° Convocar as reuniões da directoa e
as de sessão coninneta com o conselho
e dar cumprimento as deliberações respeca-
VaS.

§ 7° Convocar as assembleas gemes cedi -
nadas, na fôrma preceituada no art. 23 e as
extraordinariae sempre que por deliberaçãe
da directoria crt do conselho fiscal, forem ,jel-
gados necessateas ou requeridas por sete ou
meie accionistas, quo representem, p elo tuteies
uni quinto dt capital social, na férme do
art. 21.

Art. 14. Compoto ao secretario, além das
attribuiçOes inlierentos ao cargo de directer:

§ 1. 0 Redigir todas as actos das reuniões
da directoria e as da sessão conjuncta. 01111 O
eonselho liscal. ceneignan lo em ima lactas,
que assiguará com os demais membros pre-
sentes, as delibern3e3 que forem tala Ides.

§ 9 A u then t icar a transferencia de areões
e de obrigações (debentures), si esiae roam]
nominativas, e bem assim com o presidente os
titulo respectivos .

§ 3.° Assignar as certidões que forem re-
queridas.

§ 4. • Assignar com outro directo: os
cheques ou recibos para movimento em em ta
corrente com os estabelecimentos trincareis..

§ 5. • Velar mais particularmente. pela bo
ordem no archivo e pela regularidade da. ee-
criptnração da companhia.

§ 6. • Substituir o presidente nos seus im-
pedimentos monientameos.

Art. 15. Compete aos gerentes, além d
attribuições inhorentes ao cargo de director:

§ 1. • Occuparem-se especialmente na di-
recção e fiscalisação de todo o serviço interno
e exteruo do estabelecimento.

§ 2. • Qualquer dos geren tes poderá sub-
stituir o secretario nos seus impedimentos mo-
mentaneos.

Nos impedimentos temporarios de qualquer
dos directores gerentes serão as respectivas
fuucções exercidas por outro director.

CAPITULO

De conselho fiscal
Art. 16. A esecinbléa geral elegera an-

nualmente tatos ilsemes e outros tantos S,1
plantes, accionistas, encarregados do dar p.1, -
recer sobre os negocies e operações da com-
panhia na anuo seguinte; tomando por base o
balanço, inventario o tontas da administração,
servindo de rdatoe aquelle que de entre si
designarem.

§ 1.0 Na falta ou impedimento dos fiscams
e dos supplentes eleitos, servirão os que forem
nomeados pelo arasidenta da Junta Cometo-

A •. .1	 .

§ 2.0 O parecer do conselho fiscal acerca
das contas o balanço anu lia03 entregue
a directoria a tempo de poder ser publicado
pela imprensa no preso da lei.

§ 3. 0 O conselho fiscal pôde em qualquer
tempo requisitar da directoria a convoc:ição
da aseemblea geral, desde que occorram mo-
tivos urgentes a de conveniencia, social.

§ 4.0 Os membros do conselho fiscal von-
corfw honorario annual de 1:800$ cada una
pago trimestralmente.

CAPITULO VI

Da assentblia geral dos accionistas

Art. 17. A assemblée geral será composta
dos accionistas cujos acções se acharem aver-
badas 113 registro da companhia, pelo menos,
60 dias enteia da data em que se verificar a
reunião.

Paragrapho unico. Nos oito dias que ante-
cederem o da reunião da assembléa geral () p

-almaria ou extraordinaria ficará suspensa a
transferencia de accões.

Art. 18. Todos os accionistas podem fazer
parte da assembléia geral, qum poSsuam
as suas acções livres e desembaraçadas, quer
as tenham dado em penhor mercantil.

Art. 19. A ordem de votação será de um
voto per 10 acções.

Os accionistas podem-se fazer representar
por precurador que seja accionista e que ao
ache nas condições fixadas no art. 17.

O mendato a que se refere o presee te ar-
tigo não pôde ser conferido aos mondou da
directoria, nem aos do conselho fiscal.

Paragrapho unico. Os accionistas, que pos-
snirem de uma até nove ficções, poderão as-
sietir ás assembléas geraes, propor o mie fies
perecer conveniente aos fins sociaes e tomar
parte nas discussões, mas não terão voto.

Art. 20. A votação dos assumptos sujeitos
á discussão será, por maioria dos socios pre-
sentes e só a requerimento por escripto,
ires mi mmiais accionistas, se fará por ecoes

Art. 21. Haverá uma sessão do assernblea
geral ordinaria em cada, armo, no mez do
agosto.para tratar dos assumptos que lhe são
commeitidos pelos presentes estatutos, e bem

doe objectas que forem prapostos o
apPeSellUldos para discussão.

§ 1. 0 A convocação desta assembléa sert
feita c. ):n antecedencia de 15 diam por anilam-
cios pela imprensa o com indicação de legar e
hora.

tee Nenhuma deliberação poderá ser to-
nesta pela assembléa geral relativamente a
contas e balanço, si antes não tiver sido

ereeentado o parecer dos fiemos.
2. 0 Os directores não podem votar nas

assemblées geraes para approvarem (e seus
ha louça, contas e inventamos, nem os [lemes
pelos selle pareceres.

Art. 2 ?. Haverá tantas renn'oes de assem-
til Oa, geral extraordinaria, quantas forem
jalgadas necessarias pela directoria pelo
conselho fiscal ou requeridas por sete ou
mais accionistas que representarem pelo me-
nos um quinto do capital social.

s 1.0 A convocação será sempre motivada e
feita per annuncioe nas folhas publicas, com
uma tuitecipeção pelo menos de oito dias.

§ 2.0 Nestas assembléas só poderá tratar-se
do assuraplo que tiver determinado a activo-
e;u:Io, e os trabalhos poderão ser adiados nos
termos lo § 1° do art. 23.

Art. 23. A assembléa geral só poderá con-
stituir-se e deliberar, achando-se Com posta de
11111 niiiaero de accionistas que POprosento
pelo menos a terça parte do capital social.

§, 1. 0 Si o numero de accionistas já refe-
rido não se reunir, far-se-ha nova convo-
cação p.:).ra dahi a troa dias pelo menos, por
meio de annwacios nos jerimu com decla-
ração de que se deliberará qualquer que seja

somas do capital representado pelos acc:o-
ni atas que comparecerem.

e 2." Tratando-se, porém, da reforma dos
estatutos, do augmento do capital a de mais
hypoth•ses consignadas na lei, a assemblaa
só podeea deliberar validamente achando-ao
prosentem pelo menos (accionista.% que rapt a-
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Si nem na primeira nom na segunda convo-
cação se reunir o numero requerido de accio-
nistas, far-se-ha terceira convocação por
•nnuncios e por cartas circulares, para dahi

tres dias pelo \ menos , declarando-se o
mesmo que preceitua o final do § 1° deste
artigo.

Ai't. 24. São attribuiçÕes da, assembléa
geral:

§ 1.° Resolver todos os negocias da com-
panhia que não estiverem expressamente
commettalos á directoria.

§ 2.° Eleger a directoria e o conselho

§ 3.° Reformar os presentes estatutos,
achando-so constittála nos termos do •§ 20 do
, art. 23.

§ 4.° Deliberar acerca do relatorio o contas
apresentadas pela directoria e do parecer do
'conselho fiscal.

§. 5.° Resolver acerci do augmento do ca-
pital da companhia, dissolução e prorogação
delia nos termos aqui fixados.

§ 6.° Deliberar acerca de qualquer pro-
posta iniciaria por accionistas, pela directoria
ou pelo conselho fiscal.

§ 7.0 Fica desdo já autorisada a directoria
para, de accordo com o conselho fiscal, emitida'
obrigaç6es ao portador (debentures), garan-
tidos com hypothecas e penhor dos valores da
companhia.

§ 8.° Exercer todos os actos previstos nestes
estatutos e deliberar nos casos omissos on
imprevistos, respeitadas as prescripções le-
gases.

CAPITULO v11
Dos lucros e perdas

Art. 25. O balanço da sociedade sorá feito
no fim do cada semestre social.

Os meios liquides depois de deduzidas as
r;lespezas do administração, despozas Reiná e
perdas presumiveis, serão distribuidos nos
!termos seguintes:

1.0 20 0/„ para o fundo de reserva;
2.° 70 0/0 para os accionistas como dividendo

,pra rata de suas entradas ;
3.° 10 0/0 para a directoria.
Paragrapho unto). Os dividendos não rea-

lizados no tim de quatro rumos, passarão para
o fundo de reserva.

Art. 26. Os dividendas serão pagos s-
mostralmente.

Art. 27. A deducção, a que se refere o
art. 25, cessará descia que o nindo de reserva
attinjaa somina equivalente a 20 0/s do ca-
pitalsocial, continuando, posai, a effeetuar-se
na proporção estabelecida, desde que houver
reducção na somma referida.

Art. 28. Não se nua'', distribuiçdo do divi-
dendo, a que se refere o § 5°cl° art. 12, em-
quanto o capital social desfalca to em virtude
de perdas não for integralmento r3staurada.

CAPITULO VIII
Disposiçlies geraes e:transitorias

Art. 29. A companhia fica sujeita ás leis
em vigor na parte que lhe for applicada, em
todos os casos omissos nestes estatutos.

Art. 30. O armo administrativo da compa-
nhia principia no mez do setembro e finda em
31 do agosto.

Art. 31. A companhia adquirirá por compra
mediante escriptura publica ate o preço da
270:000$ posses das casas, utensilios bem-
feitorias, moveis o mercadorias existentes
nos estabelecimentos de Pinto Braga, Al-
ves & Comp. á rua do Visconde de Inhaúma
n. 22 e :Francisco Rodrigues & Comp. á rua
Theophilo Ottoni a. 46, conforme os balanços
pelos 'mesmos exhibidos, preenchidas as for-
malidades do decreto de 17 do janeiro de
1890.

Art., 32. A primeira directoria pelo tempo
qao se refere o art. 11, é composta dos

accionistas:
Dr. Augusto Alvares de Azevedo, presi-

sidente.
Domingos José da Costa Braga Filho, secre-

tario.
José Eduardo Alves, gerente.
Francisco Procoro Rodrigues, gerente.

O conselho fiscal para o primeiro anuo á
composto dos accioinstas

A. A. da Silva Pinto.
Antonio Augusto de Carvalho.
José de Barros Carvallmes.
São supplentes os accionistas
Alberto Antunes .de Campos.
Eugenio Tamanho.
Baptista Silveira & Comp.
Art. 33. Os accionistas em seguida as-

signados reconhecem e accaitam a respon-
sabilidade que lhos é attribuida pela lei e
acseitam e approvam estes estatutos.

Accionistas
A. A. da Silva Pinto.
Domingos José Costa Braga Filias.
José ECivardo Alves.
José de Barros Carvalhaes.
Alfredo Augusto de Almeida.
Antonio José Ferreira.
Pelo Banco Colonial do Brazil, Arthur Fer-

reira Torres.
Pelo Banco União do Credito, Alberto J.

Mora.
Alberto J. Mora.
Francisco C. Naylor.
Pelo Banco Popular,

theus, director.
Antonio Alves Matheus.
G. Maxwell de Souza Bastos. .
Francisco Antunes de Nazareth.
Francisco Procoro Rodrigues.
Pela Companhia Brazileira Torrens, Dr. A.

C. Valdetaro.
Manoel Cosmo Pinto.
Cardoso & Comp.
Antonio Augusto de Carvalho.
A. Lehereey & Comp.
Baptista Silveira & Comp.
Manoel da Silva Araujo Guimarães.
Ayrosa de Oliveira & Comp.
E. P. Lacize.
Dr. Augusto Alves de Azevedo. .
Eugenio ToUrinho.
Joaquim Fejt') de Albuquerque Lins.
Luiz Augusto F. do Almeida.
Corra Netto & Comp.
Maximiano Ferreira Borges.
Henrique R. G. Braga.
Por procuração D.Antonia Pinhairo Cassar),
Domingos José Costa Brava Filho.
Por procuração Custodio Ribeiro Car-

valho, Pinto, Braga, Alve-a & Comp.
Baptista Silveira & Comp.
José Alves da Silva e Sá.
João Baptista de Carvalho.
Alberto Antunes de Campos.
Geors.,,e Sanville.
Dr. Joaquim Teixeira do Carvalho.
Alberto Landsborg.
Dr. Antonio Carlos da Silva Telles, por pro-

curação de Manoel Cosmo Pinto.
Guilherme da Silveira.
Por procuração de Eduardo José de Almei-

da e Silva, Alfredo Augusto de Almeida.
Directoria da Companhia Importadora o In-

termediaria
Dr. Awg,usio Alvares de Azevedo, advo-

gado, presidente da companeia, residente ao
Cosmo Velho n . 19.

Domingos José da Costa Braga Filho, ne-
gociante, secretario da companhia, residente
á rua das Laranjeiras n. 30.

José Eduardo Alves, negociante, gerente
da companhia, residente á rua de Paysanda
n. 58.

Francisco Procoro Rodrigues, negociante,
gerente da companhia, residente á rua Sete
de Março n. 4.

N. 1.005 - Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição sob n. I .0O5, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Impor tadora e Inter-
mediaria, com os demais documentos exigidos
por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de setembro de 1890. - Cesar de
Oliveira.

Companiala Commorein e Industrio' de
Claapeoss

ACTA. DA ASsEMDLEA. GERAL DE INSTALLAÇX0

Aos 20 dias do mez de setembro de 1890 a
1 hora da tarde, no escriptorio da Compinhia
Protectora de Industrias o Melhoramentos,
reunidos numero legal de accionistas foi pelo
Sr. Luiz Ferreira de Moura Brito declarada
estar aberta a sessão para installação da Com-
panhia Commercio o Industria de Chapeos in-
dicando para ifaesidente o Sr. Dr. Manoel
Carneiro de Souza Bandeira direator toclinica
da Companhia Promotora de Industrias o
Melhoramentos, o qual sondo acciamado pela
assembléa, convidou para secretarios ao Dr.
Luiz Alves Leito de Oliveira Bailo e José Ma-
noel Nãvarro.

Pelo Dr. presidente foi declarada aberta a
sessão, mandando em seguida ler pelo 1° se-
cretario o certificado do deposito da primeira
entrada, de 10 0/s sobre o capital da compa-
nhia que é do teor seguinte:

Certifico que se acha depositada nesta com-
panhia a quantia de cem contos de róis
(100:000$) equivalente a 10 0/s do capital da
Companhia Commercio o Industria do Cha-
péos.

Rio de Janeiro, 20 do setembro de 1890.-
O chefe da contabilidade da Companhia Pro-
motora de Industrias e Melhoramentos.-Ltda
Josè dos Reis Montenegro.

Em seguida mandou o Sr. presidenta ler os
estatutos que foram unanimemente appro-
vados sem discussão o reconhecidos como di-
rectores os seguintes Srg.:

Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Engenheiro Bernardo Gavião Pereira Pinto.
Manoel da Costa Guimarães.
Para o conselho fiscal os Srs. :
Commendador José Pereira cia Roolia Pa-

ranhos.
Dr. Francisco do Salles_ Rosas.
Luiz Ferreira de Moura Brito.
Para supplentes os Srs.:
Carvalho Portugal & Comp.
José Alvea Ribeiro do Carvalho.
Francisco Martins de Oliveira Braga.
Pelo accionista Dr. Salles Rosas foi pro-

posto que a Victoria ficasse autorisada desde
já a pagar as despezas de installaosio até 5 04
do capital noxinal o que foi approvado una-
nimemente.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão por moia hora para
ser lavrada a acta.

Reaberta a sessão é lida a presente acta que
foi unanimemente approvada o vai assigna
pela mesa o accionistas presentes.

Rio, 20 de setembro de 1800.
(Seguem-se as assignaturas.)

--

ESTATUTOS

CAPITULO I

Art. 1. 0 Fica estabelecida nesta praça. uma
sociedade anonyma sob a denominação de
Companhia Cominarei° o Industriado Chapéos,
sendo a sua sede, foro jurídico e administra-
ção nesta cidade do Rio de Janeiro para todos
os atreitos legues.

§ 1 0. A companhia pelará estabelecer
agencias dentro o fora da Republica.

Art. 2.° O tempo de duração da companhia
será o de 30 annos, contados da data do sua
installação, não podondo ser dissolvida ou li-
quidada, sem que se verifique algum dos casos
previstos nas leis em vigor.

Art. 3.0 A companhia tem por fim:
§ 1°. Montar e manter uma ou mais fabri-

cas de chapéos de lebre, lã, palio do soda e bon-
nets do todas as qualidades.

§ 20 . Importar chapécs de todas as quali-
dades, feitios, pellos, plumas, flores, galões,
fitas e todos as mais artigos concernentes a
ChapáJS, para homens, senhoras e crianças.

Antonio Alves Ma-
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CAPITULO Il

Capital, distribuiçao dos ltccros e fundo de
reserva

Art. 4. 0 O capital é de 1.000:000Sa divi-
dido o 5.000 acçõ3s de 200$ cada uma, po-
dendo ser elevado, logo que a assembléa
geral dos accionistas assim o entender, sendo
na distribuição das novas noções preferidos os
accionistas.

Art. 5.° O capital será realizadvm pre-
stações de 10 0 4, sendo a primeira no acto da
aesignatura dos estatutos e as restantes
quando a directoria o julgar conveniente,
cem intervallo nunca menor de 30 dias.

Paragraphe unico. No acto de ser reali-
aula a 51 parte do capital nominal, é facul-
tado ao accionista integrar de urna só vez as
suas acções que ficarão sendo nominativas
ou ao portador e com direito ao dividendo
proporcional.

Art. 6.° O accionista que não effectuar
em tempo a prestação correspondente a qual-
quer chamada, incorrerá na multa de 1 0/0 e
si 30 depois a não houver realizado com a
respectiva multa, perderá as prestações an-
teriores em beneficio da companhia, salvo
caso de força maior attendido pela directoria.

§ 1.0 No caso de não ser pela Directoria
applleada a pena de coneraisso nas acções a
que se refere este artigo, substituirá ern toda
a sua plenitude a responsabilidade do accionis-
ta, angmentada com o juro d3 1 o/ a ao BlesZ
sobre as prestações devidas:

§ 2. 0 As acções declaradas em commisso
poderão ser reemittidas.

Art. 70 . Dos lucros liquides vereficadoe pe-
los balanços dentro de eada semestre, será de-
duzida unia quota nunca maior de 5 0/0 para
fundo de reserva, e si estipulará o dividendo
a distribuir pelos accionistas.

§ 1.o s lucros excedentes ao dividendo que
for fixado ficarão era conta de lucros suspensos
e poderão ser applicados a supprir os deviden-
dos ulteriores.

§ 2.0 Não se fará distribuição alguma de
dividendos, em-pranto o capital desfalcado por
prejuizos não estiver integralmmte restau-
rado.

Art. 8. 0 O fundo de reserva é destinado a
fazer face as perdas de capital o a recon-
stituil-o a sua accumulação não cessara em-
quanto não attingir a somina igual a uma terço
do capital realizado.

CAPITULO III

AS,9011bléa geral

Art. 9. 0 A assembléa geral compor-se-lia
de accionistas que possuirem qualquer nu-
mero de acções nominativas ou ao port dor,
uma vez que a posse das primeiras conste
do registro da companhia, tres mezes pelo
menos, antes da reunião, e as segundas
sejam depositadas com an.tecedencie, de oito
dias.

§ 1. 0 Antes de se reunir a assembléa ge-
ral será annunciada a suspensão de transfe-
receia das acções nominativas, dentro de um
prazo rasoavel e a juizo da directoria.

§ 2. 0 Cada grupo de 10 acções dará direito
a uni. voto.

§ 3.° A caução de acções não prejudica
nem os direitos nem os deveres conferidos ao
accionista por estes estatutos.

Art. 10. As assembléas gera,es serão con-
vocadas com antecedencia, t'de 15 dias, para
Is reuniões ()refinarias, e para as extraordi-
lerias com a antecedencia que a directoria
algar necesseria.
Art. 11. A assei-MIM geral tambein será

:onvoicada extraordinariamente a requisição
to conselho fiscal, ou a requerimento de sete
m mais accionistas que representem pelo
cenas une quinto do capital da companhia,
ião podendo tratar-se nessa reunião sinão do
tssumpto para que for convocado,.
Art. 12. A assembléa geral se julgará

egalmente constituida achando-se represen-
ada a quarta parte do capital social ; tra-
amdo-sa pon,m, da reforma dos estatutos,

augmento de capital ou liquidação da compa-
nhia, observar-se-ha o que dispõe o § 40 do
art. 15 do decreto de 17 de janeiro de 1890.

Paragrapho unico. Quando á assemblea
geral não comparecer ntunero legal de aedo-
instas para funceioner, far-se-ha logo nova
convocação, de Recordo cora o que dispõe o
decrete n. 164 de 17 de janeiro de 1890.

Art. 13. Podem votar na assembleia geral
os accionistas que se acharem nas c,onaições
do § 40 do art. 15 do decreto de 17 de janeiro
de 1890, e os que, nas -riesmas eireurnstancias,
se fizerem representar por procuração bas-
tante, com poderes eepeciaes para o acto,
outorgada a qualquer aceionista que não faça
parte da administração . e do conselho fiscal,
depositada tres dias antes da reunião.

AS firmas sociaes serão representadas por
um dos socios, os pupilos por SOUS tutores, os
interdicto; por SOUS ceradores, as mulheres
easadas por seus marido, as sociedades ou
corporações por uns direetor, os acervos ?O
indiviso pelos inventariantes.

Paragrapho neles). Os accionistas que pos-
galrem menos do 10 acções não teern direito
de votar na assembléa geral, salvo o disposto
no n. 3 do § 9 do art. 15 do decreto de 17 de
janeiro de 1890, mas podem asiistia ás re-
uniões, discutir e propor o que entenderem
conveniente.

Art. 14. Na reunião de assembléa geral ord i.
usaria que terá Jogar cru março de cada anuo,
será eleito o conselho fiscal que tiver de fune-
cionar, bens como os membros da directoria, si
estiver terminado o seu mandato, e serão
submettides á approvação o rolatorio e contas
da administração e o parecer do conselho
fiscal, estabelecendo o presidente da assem-
bléa a ordene dos trabalhos, que não poderá
ser invertida.

Art. 15. As deliberaçaes da assembléa se-
rão sempre tomadas per capita; si, pereira.
um ou mais accionistas, o requererem, serão
tomadas pelo representaeão do capital.

Art. 16. As assernbléas geraes serão presi-
didas pelo presidente da companhia, que esco-
lherá dentre os accionistas presentes o 1 0 o
20 secretaries para se completai. a mesa.

Art. 17. Nos attribuiçaes da as.sembléa ge-
ral se comprehende o direito de reformar Os
estatutos, augmentar ou reduzir o capital
social, julgar as contas monsaes, eleger o
conselho fiscal e os directores, quando nee,es-
serio, alterar as quotas destinadas para fundo
do reserva e, finalmente, tomar conhecimento
e resolver sobre todos os interesses da com-
panhia.

CAPITULO IV

Administraçao
Art. 18. A administração da companhia

será composta do tres directores os gimes des-
ignarão de entre si os que devem exercer os
cargos de presidente, vice-presidente e secre-
tario.

Art. 19. Só poderá faiier parte da dire-
ctoria quem possuir pelo menos 100 acções
livres e desembaraçadas, averbadas com an-
tecedencia de tres mexes e essas 100 acções
ficarão caucionadas, emquanto não forem ap-
provadas as contas desua gestão.

Art. 20. A eleição da directoria será feita
pela assembléa geral ordinaria dos acaionis-
tas, por maioria absoluta de votos, em es-
crutinio secreto, contendo as cedulas a de-
claração externa do numere de votos que
tiver o accionista.

Si no primeiro escrutinai si der o caso de
não haver a maioria referida, proceder-se-ha
a segundo entre os nomes -mais votados, em
numero duplo dos que tiverem de ser eleitos
e neste caso bastará a maioria relativa de
votos. Havendo empate decidirá a sorte.

Art. 21. O mandato coal' rido aos dire-
ctores durará seis annos, podendo ser reelei-
tos e não o sendo servirão até que a nova
directoria seja empossada.

Art. 22. No caso de vaga do cargo por
motivo de fenecimento, impedimento legal
ou resignação a directoria poderá nomear
substituto de entre os accionistas que estejam
nas condições do art. 19 provendo o Jogar
definitivamente a assemblial geral na sua
arin:	 reue

Paragrapao unjo°. O eleito servirá pel
tempo que faltar ao substituído.
. Art. 23. A nenhum director é permittido

deixar do exercer o seu cargo por mais seis
mexes, dedos os quites sere considerado reSi-
guatario, pateado ser preenchido o togar
conforme o disposto no artigo antecedente.

Paragra unico. No impedimento tem-
porario poderá ser chamado um accionista
cuja °amacio cessará logo que o diretor
offectivo se O eresente.

Art. 24. São ineligiveis as pessoas jati-
dicameuto empedidas de commerciar ou que
tU ri gi rem Oslo bel ceai me ntos congeneres

Art. :ri. No podem exercer conjuneta-
mente as fune.ções de director, accionistas que
ferens pai e ilibo, sogro o genro, cunhados
(durante o anui hadio) parentes por consangui-
neidado dentro do 20 grão o socios da mesma
firma. 

V"). A directoria amaciem, e resolve
validiunento estando presentes dons de seus
me rubros.

Art. 27. Ai reuniões °refinarias da dire-
ctoria serão realizadas quinzenalmente e as
e et raordi n aei n quando forem convocadas
pelo presidente, lavranao-se sempre a com-
petente acta, que será assignada pelos mem-
bros presentes.

Art. 28. Compete á directoria
§ 1.° Nome .r, suspender e demittie os em-

empregados d companhia, fixando-lhes os
respectivos vencimentos o estabelecendo as
fianças que julgar necessarias.

§ 2.° Organar̀ar e apresentar annualmente
á assembleit geral ordina.ria nua relatorio
cirtemastanc;ado acerca do estado social,
acompanha le de respectivo parecer do can-
selim fiscal.

a 3. 0 Exoro e. livro e geral administração
e transigir eara o qne lhe serão outorgados
plenos palre, inclusive os de conciliação
em causa proeria e de substabelecimento,
para reso',ver ienigevel ou judicialmente as
questões que se suscitarem, demandar e ser
denta nda,lie.

§ 4.° Fixar no fim de cada semestre, ou-
vido o camailbei fiscal, o dividendo que se ha
de distribuir.

§ aa Convocar ordinaria e extraordina-
riamente a aaaemblea geral dos ~tenistas.

§ 6.° Selicitar e accionar dos poderes pu-
Micos qua .).:quer auxillos, favores, privile-
gies e concessões (pie possam ser utilizadas
ou explorai:is.

§ 7. 0 Eleger o presidente, vice-presidente
e secretario.

Art. 29. Carie membro da directoria ven-
cerá tinnuelmenti3 o ordenado de 7:200$000.

Art. 30. Comete ao presidente
Presidir os trabalhos das assembléas ge-

raeS e da directoria, representar a compa-
nhia cai todas os coleções officiaes, em juizo
e fera deite, fazer executar os estatutos,
regulamentos, e resoluções da assemblead ge-
rá e da directoria o constituir mendatarees.

Art. 31. Compete, ao viço-presidente
Substituir o presidente em seus impedi-

mentos temperaras.
Art. 32. O se ireiario terá especialmente a

seu cargo o livro das actas da directoria.
Art. 33. O preeflente regulará, de accordo

com os outros directores o modo pratico da
administração da coeipanhia.

PITULO V

CCMelho fiscal
Art. 31. A fis a iliz içao das transacções

companbie ser:t confiada ao conselho fiscal,
composto de tias moinbros effeetivos e tres
supplentes, accionistas eleitos pela pela as-
sembleia geral aia-malmente em escrutinio
screto o pur maiorie relativa de votos (no
roso de empate decid irá a sorte), os quaes po-
dre° ser reeleitos e exercerão suas funcções
gatuitainente.

Art. 35. Por morte, impedimento ou re-
signaçãe do cargo de qualquer dos membros
do conselho riscai, a directoria chamará o
supplente o mais vetado, e na falta deste
observeea O diSpaSto 110 § 26 do art. 14 do
decreto do l7d i	 • Qer.
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Art. 30. Compete ao conselho fisoal
§ 1. 0 Assistir com voto consultivo as ses-

sões da directoria todas as vozes quo esta
reclamar a sua presença o consulta.

§ 2.° Examinar Os inventados e balanços,
apresentar em assembléa geral o respectivo
parecer com as observações que lhe suggerir
a marcha geral dos neeocios da companhia.

§ 3. 0 .0 conselho fiscal durante o tri-
mestre que preceder a reunião da assembléa
geral ordinaria, tem o direito de verificar o
estado da caixa examinar todos os titulos o
documentos e de exigir dos directores quaes-
quer inforMações sobre as opereções sociaes.

Art. 37. O parecer do couselho fisco'
deverá ser entrem) á directoria c,oin 30 dias
de antecedencia tsdo designado para a assem-
blèa geral, afim de ser puhlicado e annexo
ao relatorio que tem da ser apresentado.

CAPITULO VI

Disposiçiies . transitorias
Art. 33. O anno social conta-se de 1 de

janeiro a 31 do dezembro..
Paragrapho unico. O primeiro anno social

terminará em 31 de dezembro de 1891.
Art. 39. A primeira assimbléa geral ex-

traordinaria tesa togar em março de 1892.
Art. 40. São directores durante os pri-

meiros seis canos os Srs.
Dr. J. J. Teixeira do Carvalho.
Engenheiro Bernardo • G. Pereira Pinto.
Manoel da Costa Guimarães.
Art. 41. São moinbros do conselho fiscal

durante o 1° anno social Os SPS.

Commendador José Pereira da Rocha Pa-
ranhos.

Dr. Salles Rosas.
Luiz Ferreira de Moura Brito.
Art. 42.. Fica autorizada a directoria a

contrai& qualquer emprestimo por meio de
obrigações de preferencia (debentures).

Art. 43. Poderá a directoria fazer acquisi-
ção de um ou mais estabelecimentos de clia-
pãos o artigos concernentes a este ramo do
negocio que continuarão a fru-lecionar por
conta da companhia, logo que ella se ache
constituida.

Art. 44. A directoria fica autorienda
pagar as despulas da incorporação de occordo
com a proposta que for approvada pela as-
sembleia constitutiva.

Art. 45. Todos e quaesquer casos omissos
nestes estatutos serão regulados pelo que (lis-
poem as leis em vigor, a cujo cumprimento
em todas as suas faltas, se obrigam a admi-
nistração o os accionistas da companhia Com-
mercio e Induetria de Unamos.

Art. 46. Os accionistas reconhem e noceitam
reSponsabill.tado que lhes O attribuida pela

lei e approvam estes estatutos.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1890.
(Seguem-se as assignaturas.)

N. 1.009.-Certifico que foram hoje enlai-
vadas nesta repartição, sob n. 1.009, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os
estatutos da companhia Commercio e Indus-
trio, do Chapeos com os demais documentos
exigidos por 'el.-Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal,em 25 de setembro
de 1890.-Cesar de Oliveira.

Estavam coitadas duas estampilhas, sendo
uma de 5$ o outra de $200 imutilisadas pelo
mesmo Coser de Olivoira.

Companhia C3rtnene oIr,Sunt.'...usrn

ESTATUTOS
CAPITULO I

Fins, schle, praw de duraçao e capital
Art. 1.0 Sob a denominação Companhia Cor-

turno de Sant'Anna, fica cunstituida uma so-
ciedade anonyma, regida por estes estatutos
e pela legislação em vigor, tendo por fim :

1. A exploração da industrio, do costumo.
Il. A fabricação de correias, couros da

Russia, atanados, cordovões, etc.

III. A fabricação do vernises e productos
similares.

Paragrapho unico. A companhia fez acqui-
sição do importante cortinai() de Sant'Anna
em Nitheroy, de propriedade dos Srs. E. de
Saint Denis & Comp., pela quantia de
500:000$, ficando a directoria autorisada a
adquirir outros estabelecimentos da mesma
natureza e que convenham à sociedade.

Art. 2.° A sede da sociedade Será na cidade
do Rio do Janeiro.

Art. 3.° O prazo do duração da companhia
será de 30 ermos, podendo ser prorogado.

Art. 4. 0 O capital social será do 800:000$
dividido em 4.000 acções de 200$ cada urna.

Art. 5.° As acções depois de integralisadas
poderão ser ao portador . ou nominativas, a
vontade do possuidor.

Paragrapho nabo. • As noções ao portador
poderão tornar-se nominativas ou vice-versa,
a vontade do accionista. 	 -

Art. 6. 0 As entradas do capital serão feitas
por prestações: a I a de 20- 0/, no acto tia sub-
scripção das acções e as outras de 10 0/o a me-
dida das necessidades soemos, evendo sem-
pre ser annunciadas com .15 dias de antece-
dencia e haver entre ellas o espaçamento mi-
nimo de 30 dias.

Paragrapho 'urde°. Os accionistas impon-
tuaes ficam sujeitos ao pagamento da multa
de 20/opor inn de atrazo,s -nado consideradas
em commisso as acções cujos entradas forem
demoradas por niais de deus mezes.

As acções que cabirem em commisso serão
reemittidas e o seu produto levado ao fundo
de reserva.

CAPITULO II

Assembléa geral

Art. 7.° A asseinbléa geral será consti-
tnida pelos accionistas que possuirem 10 ou
mais acções inscriptas com antecedencia não
menor da oito dias ao da reunião, e pelos que
possuindo acções ao portador as depositarem
no escriptorio da companhia, pelo menos oito
dias antes da reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que pos.:
snirem menos de 10 noções po lerão assistir ;IS
reuniões da assombléa geral ; não terão,
porém, o direito de voto.

Art. 8.° A assembléa geral reunir-se-ha
em sessão ordinaria no moz do março) do cada
anuo.

Art. 9.° A assembléa geral só poderá vali-
(lamento deliberar quando representar, DO
minimo, um quarto do capital social.

§ 1. 0 Si no , dia designado para reunir-se, a
assombléa geral não houver numero legal,
será novamente convocsda, podendo então
deliberar com qualquer numero, desde que
exceda de tres, excluindo deste numero os
directores e os membros do conselho fiscal.

§ 2.° Si se tratar de reforma de estatutos,
de dissolução de sociedade, ou do augmento
do capital, para que possa funccionar é flocos-
serio que estejam representados dons terços
do capital social, o neste caso, serão feitas
segunda e 'terceira convocação ; só na ultima
podendo com qualquer numero, validamente
funccionar.

§ 3.° As deliberações da assembléa.geral
serão tomada	 accionistaspor maioria de acciostas
caso, porém, seja exigido por qualquer accio-
nista, o serão por acções, contaado-se
voto por grupo completo do 10 acções, até o
maximo de 50 votos.

§ 4.° Depois de verificado pela directoria
haver numero legal, serão as reuniões da
assembléa, geral presididas por um accionista
acclamado na occasião, o qual convidará
deus outros para secretaries ; ()ocorrendo du-
vidas ou reclamações, proceder-se-ha a elei-
ção do presidente da assembléa.

Art. 10. A assembléa geral compete:
I. Discutir o deliberar sobre contas o rala-

torios da directoria, e sobre os pareceres do
conselho fiscal.

II. Eleger a directoria e o conselho fiscal.
III. Resolver sobro todos os assumptos de,

interesse .socia l.

- CAPITULO II(

Directoria e- conselho fiscal
Art. 11. Os directores em numero de trez

serão eleitos pela assembléa geral, por escrn-
tinio secreto o maioria absoluta de votos.
designando ella o presidente da companhia, o
qual a representará em juizo e fora deite,
podendo demandar o ser demendado por
mandataries especiaes devidamente consti-
tuidos.

§ 1. 0 A pr4kneira directoria será composta
dos Srs. : Emite do saint Denis, praddente
Antonio Joaquim Cardoso do Cerqueiro, the-
soureiro, Alberto Drollie, gerente.

2.° Para exercer o togar de director
preciso caucionar 100 acções da companhia,
as quaes não poderão ser alienadas em-
quanto não forem approvados peia assem-
bléa geral as contas do periodo de sua admi-
nistração. -

Art. 12. Além das attribuições goraes,
como membros da directoria, competira como
attribuição especial : ao presidente a repre-
sentação geral tia sociedade ; theseureiro
a direcção dos serviços financeiros d I, compa-
nhia, O ao gerente a direcção dos serviços o
estabelecimentos industriaes da sociedade.

Art. 13.. -O mandato da directoria será de
cinco canos, podendo Os SOUS membiss ser
reeleitos.

§ 1. 0 Durante o impedimento prolone.bado
de qualquer director, será este substituido
por um accionista, a escolha dos demais di-
rectores.

§ 2. 0 Si qualquer director deixar de ex-
ercer o cargo por mais de seis mezes, sem
licésriça da assembléa geral, entende-se tel-o
resignado, devendo-se proceder de accordo
com o que dispõe o paragrapho precedente,
até à primeira reunião da assemblea geral,
na qual será eleito o substituto.

Art. 14. Competem a. directoria tolos os
actos da administração da companhia, a com-
prá e venda dos bens moveis, immovels cu
semoventes pertencentes ao acervo social e a
fixação, 'mediante prévia audiencia do conse-
lho fiscal, dos dividendos semestraes, obser-
vado o disposto no art. 10.

§ 1.0 A directoria poderá funccionar com
dons directores, reunindo-se sempre que lir
necessario.

§ 2.° Os directores serão.remunerados pela
fôrma, que for estipulada pela assernbléa ge-
ral.

Art. 15, O conselho fiscal será composto do
cinco membros dectivos e do ires suppIon-
tes., eleitos annhalmente pela assemblea ge-
ral em sua reunião ordinaria. Nos sons impe-
dimentos os membros do conselho fiscal serão
substituidos mios supplentes, na ordem da
votação.

§ 1. 0 O primeiro conselho fiscal será com-
posto dos Srs.: Affonso lienriques Teixeira
de Carvalho, Francisco Antonio da Silva,
Dr. Paulo de Frontin, Agostinho do Souza
Ramos, commeudador Antonio Martins Mari-
nhas, como membros eírectivos ; o dos Srs.:
Antonio Corrêa dos Santos Novaes o Dr. José
'Valentim Dunhan, como supplentes.

§ 2.° Sempre que a companhia tiver de de-
liberer sobre assumpto que importe responsa-
bilidade avultada para ella, deverá a direc-
toria convocar o conselho fiscal para outil-o
a respeito.

CAPITULO IV

Lucros liguidos, fundo de reserva e dividendos
Art. 16. Serão considerados lucros sociaes

os producto3 liquides das operações decla-
radas no art. 1 0 destes estatutos.

Parafsrapho unico. Dos lucros liquidos serão
doduzid'os semestralmente 5 0,'s para o fundo
de reserva e o restante será destinado aos
dividendos e ás porcentagens que forem fixa-
das pela essembléa geral.

CAPITULO V

Disposições geJ•ae3
Art. 17. Fica desde já a directoria autori-

zada a contrahir emprestimos dentro ou fóra
do paiz, sob a responsabilidade da companhia,
por debentures, ou por qualquer outro meio,
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laudo em garantia hypoth ,ecaria as bens st:p
-ines, bem. como, odiais' quaesqaer segu-

'anças renas ou pessoaes, para o que poderá
lar procuração a terceiros, podendo ainda
;abrogar estes poderes e revogar as sal"-
aações.

Poderá igualmente a directoria effeetuar
aperaçaes de canções no intuito de aguardar
e oportunidade para melhor colimação dos
iebenture.i.

Rio de Janeiro, 25 de agosto, do 1890.—In-
a)rporadora, Empren fraduatria. jlielita-
ma,e.ntas no Brazil.

Relação doe nomes doe directores da com-
xmhia, Cordame de Sant'Anna

Enrile do Saint Denis, presidente, residente
artia Guanabara n. 1.

Antonio Joaquim Cardoso do Cargueira,
dresoureiro,residente á rua dos OUPivC3 n. 17.

Albert() Drolbe, gerente, residente a rua da
e.eal Grandeza n. 106.

N. 1.008— Cedida° que foram a rch vados
lesta Repartição sob n. l408, em virtude do
despacho da Junta Commercial, os estatutos
da companhia Codorna de Sant'Anna, com os
lanais do:amiantos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commereial d .e Capital
Federal, 25 do dezembro da 1890.— O se-
oretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se collocado o ,grande sello
Junta Commercial.

Companhia de N. Cheistoo

ACTA DA 49' SESSÃO EXTRAORDINAHIA RA AS-
SEMBLEA. GERAL DOS MS. ACCIONISTAS DA
COMPANHIA DE 5. cartivrov:ao
A' meia hora da tarde de 13 do agosto do

189, reunidos no salão do B moo Rural e ily-
pothecario á rua da Quit mia n. 105, os 45
accionistas aseignados no livro de presença,
oepresentanao 9.355,2 acçaas, o Sr. major
losé Dias Delgado de Carvalho, presidente
da companhia, declara aberta a *sessão que
cela 3e v )z foça corivonda por annuneios
publioadoe nas folhas diarias e pa. cartas
!agidas a todos os Srs. accionistas como de-
termina o a 4' do art. 15 do decreto n.
le 17 do janeiro deste atino, visto não se ter
eunido nos dias marcados, quer na primeira

per na segunda convocação, numero
eiente para representar dons terços do capi.-
9.1 social ; podendo,pootanto, a aseembiée de
,zinformidade com a disposição citada, deli-

)(arar hoje, qualquer que seja a somam. da,
- apital social representado poios Srs. accio-
listas presentes

 a acta da ultima sessão é acclamalo
,residente da assambléa o Sr. conselheiro
efa,noel de Oliveira Fausto, quo convida para
:ocretarios os Srs. Dr. Antonio José da Silva
lairello o Da. Delgado de Carvalho Junior.

Declarada aberta a sessão, o Sr. presidente
aepae os motivos da reunião e dá a palavra
io presidente da companha], para esclarecer a
iSsembléa sobre o assumpto.

Tomando a palavra o Sr. major Delgado
le Carvalho, presidente da companhia,deciara
me a presente reunião tom por fim a delibe-
'ação da assembléa sobre as bases organisa-
ias pela Intendencia Mnnicipal para á pro-
arg.,ação do prazo do privilegio da compa-
ihia, bases que foram publicadüs nas folhas

que, entretanto, poderá ler, si a as-
;embléa achar conveniente.

Sendo dispensada a leitura, o Sr. presi-
lente da companhia, depois de ligeiras coo-
.ideraçaes, Id 03 pareceres que sobre A gatos-
Ao- deram os advogados conselheiros Silva
:osta, Theoloro Mai:alado o Dr. Souza Ri-
loiro, accionista da companhia.

Posta a mataria em discussão. pode a pa-
avra o Sr. Barão de Macahubas que diz
aeonhecer na directoria grande zelo pelo
Iteresse dos accionistas o seus esforços em
bter da Intendencia passada melhores con-
ições para renovação do contracto da com-
anhia.
Espera ; porém, que a directoria possa obter

nvi	 niFi r,r 	 &a,	 c' 11;dra nb

relação aos onus que são exigidos das duas
companhias que tratam do sua prorogação.

Fon seguida, Sr. Barão do alacahabas
apresenta a seguinte proposta

a Proponho que a directoria seja autori-
zada a levar a ierp10 a negochiala com a
Intendencie Municipal sobre as base; do con-
Delato para a prorogação de suas conceseões,
convindo entiedanto, que promova a /exala-
ção (10 donativo de. 2.000:030a ao exigido da
companhia Botanical Ganiam, visto não ser
ju,taa ie;igu.mlrtadte. mormente attendendo-
se que pela condição da reversão, muito

i.inão dupla é a perda do capital da
companha de S. Christovão, tendo esta alátn
disto mais tio que avena um :nino de prazo
para exploração de suas linhos, O que repre-
senta somar/ superior a 700:090$ liquidos,
que teria de percel.er.

	

Rio, 13 de agosto de 1800: — 8.	 AI-
»

O Sr. pras dente da assembli doei ira cio
diecussão a proposta do Sr. Barão de t1laca-
liii ha s.

Pado a palavra o accionista Sr. Carlos
Gonçalves de Sá, que faz diversas pealo-
rações uo sen;ido de legalidade dos poderes
da Intendemea, que, pela sua erigem e polo
seu caracter provisorio, não poderá, tu vez,
resolver sobro a questão.

.1 alça que a directoria deve indagar eehre
a validade) dos acto; li lutendencia, pare que
no futuro não se suscitem duvidas, que po-
deriam comprometter os interesses da com-
panhia.

Respondeu o Sr. major Delgado de Car-
valho que não escapou it. directoria ess
pento soera o qual foram consultados diver-
sos jurisconsultos que opinaram pela vali-
dade dos actos da Intendencia, de que entre-
tanto, a directoria nunca duvidou, á vi ,ta
das attribuicaee espociaes que tem boja a
lutou-lenda sobra a viação ariana ; e a
serem procedentes as duvidas do Sr. acoek-
nista Carlos Gonçalves de Sá, serião então
nullos todas os actos do Governo Provisorio.

O Sr. prosideffle da assembléa concorda
com i idèas de Sr. presidem() da compa-
nhia,

O Sr. Carlos Gonçalves de Sã volta a
(moela° e declaro (oentiar pienamente
coifara) da dirocoria, que não concluirá e
contrata) sinão ceia:eia (le sua legali abte.

Não havendo mais quem peça a palavra,
Sr. prosidento etaerra, a discussão e Vie
votos a praposta da Sr. Barão de alecalmbae, •
que a unau 1:non-lente a pprovada. 	 -

Pode a pelaVra e Sr. presidente da com-
panhia, que, em vista da votação qua Ghtevei
a proposta do Sr. I.larão de Macalmbae, laz •
a proposta seguinte

Calebeado o contracto do prorogação o
devidamente approido polo governo, mica o
capital da companhia elevado a 6.000:000 ,.;, e
a dimetoria autorizada a pagar a despeza
que se tiver de fazer, emittindo pro-rata,
entre os adunes' acoioaistas 10.000 magias,
Pira cuja. entrada, se lançará mão do fundo
de reserva, e do saldo da conta—Lucros e
Perdas—contribuindo os accionistas com o
que faltar para completar importancia dis-
pendida.

a A comissão dessas acOee qme ficarão equi-
paradas em direitos, ás que já se acham em
circulação, será feita sobra numero inteiros,
desprezadas as fracções ; sendo as que so-
brarem emitti ias ao preço do mercado, e
levado, ao fundo especial o saldo que dein
resultar.

e A directoria conjuntimente -Çieum o con-
selho liecal, SUbblelterda a assemblea que
para esse rim será, coni ceada em breve prazo,
a reforma dos estatutos r:io só dos artigos
cuja alteração este. implicitamente contida
nas disposições desta proposta, corno de ou-
tro; (lua julguem neeessario

Sala da SOS!5(5, 13 de agosto de 189a. —
T. D. Delgado de Carrelho. »

Concordamos com o augmento de capital
proposto pala directoria. Rio, 13 de agosto
de 1890. - - Dominles Xavier da Silva Braga.
—Josè Antcaio de Oliveira Li ereto.

Esta proposta levada ao conhecimento do
conselho. fiscal, representado na assembléa
pelos Srs. coronel Domingos Xavier da Silva
Belga e major Jose Antonio de Oliveira Bar-
rato, tinha sido anteriormente approvada.

Posta em discussão, e ninguain pedindo a
palavra, o Sr. presidente da assimblia,

votac.:;o a proposta fi	 . major Delgado
do Carvalho, que é nuaninaeneetta approvada
akda :assembleia.

Lida, peio Sr. secretario Dr. Aritonin José
va. Rahello, a preseite acta, foi unani-

aleaiaet te a pprovada.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

do ato levantou a sessão, as 2 liaras da tarde.
—	 de Olimira Fai“sa, presi elente. — Dr.
• .le çd da Si! rn JfIIo, lo seoratario.—
• Degjdo de C.reallt:) Jrt,tiOr, 2° s ecreta-

1.010 — Cartilico que foi archivada hoje
reste repartição. sob, n. 1 .010, em vietude do
desao, ha da Junta Commercial, a acti da 49a

.

•

 SSÍtO eX tr3nr ,1 1111 ; di assainhléa, geral da
Conliroillia do S. Christovão, que Pe301V011
O 01$ nien Lo do ean capital, e bani assim a re-
lação nominal dos aacionistas, com 6S cenho-
chlie:AOS do deposito e do pagamento do
Sun()

ataria da Junta Commereial da Capital
Feder 25 de setembro de 1890. — Cesar de

CO1ZI, plintaiát de Trliurocão e Mostzesu

N. 1.005—Certifico que foram archivados
hoje nasal repartição, sob ou. 1.005 em .vir-
tudo de tIrSpec110 da Junta Commercial, os
estatutos da Companhia da Trituração e Moa-
gem. cam os demais documeotos exigidos
por lei.

Secretaria da Junt Commercial da Can'dal
Peale.ral, 95 do setembeo de 189J.— Ceive ;:r de

estainpUlias no valer de 5$200.
An lodo (at tu o seita em alto relevo da

Junta Comine:Ta ei.
estateos foram publicados juntamente

ceia ua ii aaeta o. 7a5 de 2) da setembro de
Jean, no paaaa	 n. 237 de 24 do ee-
tembro	 la90.

Direcl ores:

Emi lio Paulo de Lana Barbosa, presidente.
1 a.- o;o i taimas cia Azeve:10. gerente.

c!i.ectives do conselho asco':
Guia a cea s , larros (çe Comp..
.1(.1ãte	 ,k.„ Comp.
(cus -raia sargasta Mant oiro Salg
aleiale , 1e ,olpplente.e.
Lucas ia caa-ta Fara.
cammon+, lote ,Toé Francieea Gonçalvee..
Adjatme Iluardo do Costa Ar,tiliO.
Nene', mies o residentes nesta Capital Fe-

deral.

ANNUNCIOS

Dii;RIO OFFICIAL
A assiguatiira (5 de 18$ por anuo a da 64

P01 atuare
Pode ser teimada era clualqu.er tempo,

rias termina . r..:t.pre nos TaeZeil de abril,
agosto e Uz,..,.:ah'ea.

Aos faz eci.enarios publicas retribuidos
que autorisarera ci desconto de 1$ ri/ousai:a
em seus vi,ncirientos, cabe o direito de
r ceSor a ;rol!' ofdeial. de conformidade com
o eitsnosto no :•-rt. 26 do regulamento de ao
de 3ulha de 1 c9.

VILEGIOS
.31-:LitSCI:::RA	 a rua do tte~o r.413,erioar-

rciÀ:t-e le o ln tor privilegies Do Brazil e no
estrangeiro.

etee, ,le Janeiro.— Imprensa Nasional.— 18 90


